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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

SEÇÃO 1 PARTE II
DECRETO 149 46.237 - DE 18 DE JUNHO DE 1059

ANO XVI - Nv 213
	 CAPITAL FEDERAL

	
QIIAE.T21-FF,IltA, 13 DE DEZEMBRO DE 1574

O larsteMenta de Banco Cartzal do 	 para navzs funç.lea na 12etezacla do
Brasil no uza de suas atribuições, re- MINISTÉRIO DA FAZENDA Banca Central do Brasil em São Pauto

na. &ave:	 (SP).
BANCO CENTRAL DO BRASILDiapensar, a pedido, o Sr Hélio 	 Era:lila (DP), 11 de dezambro de

Albrecht, Presidente1Pedro Volpe das funções de Preposto Crédito, Financiamento e :nve4irnento I Câmbio e Valoras (em liquidação e-I 1974. - grne,to
do Sr. Liquidante da Cia. Crenan ne o da Credival S.A. - Corretere.s de j trajudicial), por ter silo designado 1 em exercício.

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

SUPERINTE É.- '- 1:MCIA DO .DESENVOLVIMENTO DA PESCA
PLANO DE APLICACZO EXERCÍCIO 1974

ENTIDADE, ASSOCIAÇXO DE CR$DITO E ASSISTÊNCIA. RITRALro ESTADO DOTARÁ.
CLASSIFICAÇXO* adigo -1.117

'Projeto . Extonsgo Pesqueira do mPROTERRARCatezeria Ecomimieas 4.1.2.0 . Serviço osPegimo de Programa0o Especial.
Peoersse PESCART Ne 114/74
DATA PA almovAçãOt 11/novembro/74

Ministerial nareera 144, de 20 de abril
de 1972, publicada no Dt:trio Oficiai
Co 2 de maio de 1972, o Ille,:renivira
Ylerestal,	 JeS113	 Carde:n
&ares, a centar d . 4 de az:arab:o da ITEN DascalaamaçIe DA DESPESA	 Cr$ 1.00
1974. (Frac. n9 1.23 de 11741. DESPESAS CORRENTES
l'ORTAWAS DE' 1:9 DE NOVEMBRO 1.1 írenpozuts do Custeio

DE 1974
O Presidente de Irasatuto Brasileiro

de Dnenvo:vimento Fio:estai, no 03

1.1.1
1.1,2
3..1.3

Peasoal ... 	
Maioria). do Consumo 	
Serviços de Terceiros o Encargoe Divor

20.000,00
77.970,00

das atribuições que lhe EãO center:das $03 	 O4.085.93
no incisa V, do artigo 23, do Regi-
mento aprovado pelo Decreto número Subtotal. 	 1,2.055,93
82.018, de 29 de aezembro de 1967, re-
solve:

XI
II.1

DESPESAS DE CAPITAL
Inveetimentee

149 506-DP - Excluir da Tabela
Extinta	 de	 Pessoal	 Temporário
(CLT), aprovada pela'Pertaria Minis-

II.1.1
3.1.1.2

Equipamentoo.o InitslagZes 	
Natorial'Permancnto 	

362.800,00
15 0-0,00

237.800,00terial número 144, de 20 de abril de Subtotal 	
1972, publicada no Dtarlo Oncaai de 2
de maio de 1972: o Auxiliar Adminis-
trativa José Hugo Vianna; os Ope-
rários Braçais Nelson Pereira de Ma-
ios e Rui Rabelo da Silva. TOTAL GERAL 	 5E9.815.93

Miranda Bastes, nos seus impedimen- gos criada pelo Decreto número ...
tas legais, eventuais e temroraries,
nos termos previstes no artigo 72, e
9 V do artigo 23, da Lei número ..
1.711 de 1912. Unceesso número ....
7.882-70).

149 501-DP - Excluir, a pedido, a
Auxiliar Administrativo, Maria Lucia
Donati Quijada, da Tabela de treme-

68.431, de 19 de abril tia 194.), sob o
regime da Consolidação das 7,,e,3 de
Trabalho, para a qual fora aamita:a
através da Portaria número 3.703-DA,
de 8 de outubro de 1973, a partir d•
22 de novernero de 1971, - (Processo
número 9.108 de 1974). - Paulo 4a5-
vedo Berutti, Presidente.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
PORTARIA N9 491-DP, DE 18 DE

NOVEMBRO DE 19'14
O Presidente do Instituto Brasileiro

de Desenvolvimento florestal, no ase
das atribuiples que lhe são conferidas
aio inc:so V, do artigo 23, do Regimen-
to aprovado neto Decreto número .
82.018, de 29 de dezembro de 1937,
resolve:

neveaar a Portada número 	

	

9.265-DA, de 15 de fevereiro de 1973 	
- Paulo Azevedo Berutti, Presiden-
te.
PORTARIAS DE 29 DE NOVEMBRO

DE 1974
O Presidente do Instituto Brasileiro

de Desenvolvimento Florestal, no me
das atribuiçõgs que lhe são canteri-
dee no inciso V, do artigo 23, do Regi-
mento aprovado pelo Decreto nú-
mero 82.018, de 29 de dezembro da
1987, resolve:

149 532-DP - Excluir, a pedi do. cia
Tabela Extinta Cl? PC -,Cal Tempo-
rano (CLT), aprovada pela Portaria

149 508-DP - Desianar o Técnico
Rural P-205.13-B, Antenio Indalheiros
da Cruz, matricula número 1.051.114,
pertencente ao Quadro de Pessoal -
Parte Permanente - deste Instituto
para subatituir o Administrador do
Parque Nacional do Araguaia, Estado
de Clelás, aimbolo 1-1', Humberto de

Plano de Assisténcia
à Pesca Artesanal

PORTARIAS DE e DE DEZEMBRO
DE 1974

O Secretário Executivo do Plano d3
Assistência ts Perca Artezanal, lian-
do das atribuições que lhe confere o
Regimento Interno c tendo em vista a
aprovação Ministerial, contida na
E. M. n9 53, de i4 de dezembro de
1973, da Si7DEPZ publicada no Lha-
rio Oainal de 05 de março de 1974. e
:min base nas inetni7ún básicas a-
pedidas na Portaria na 03, do afi do
março de 1974, publicada no Dlarto
Ofie:al C3 23 zuna:Wien:c, rer.eive:

E9- 32 _ I - Jandul Tinir:que de
Araujo, destapada atravis da Rata-
ria ?I, C4, de 29-33-74, rneereada
D.O. zi9 61, da (3-34-7t, para ex::-
eer a3 etricteCes de Auer'na: da Ser-
dço I, passa a cancer as at..lbuç,-ca
de Peszcal AJnein:arativo 1), Faixa

II - A desijnaçâo CLC111.1, vigora a
partir de 02 da dezembro do fanal.:
canelai°.

Inlo 33 - 1 - Antonio de Andrade
Azevedo, desianado ctats da Po:-
teria ra' 07, de. 33-111-74, puW:ce.i's no
9. O. n9 85, de 07-05-74, pa:a exar-
aer as atribuições de Auxit'ar Adias-
uLstrativo B, Faixa I, pisa a bana
acr as atr:buicões de Atedltr.r 'rec-
alco A, Faixa
II - A deugnaçãe acima, vigera

a partir de 02 de dezembro do fluente
exercido.

149 34 - Designar Hamilton Muia
Mendonça, para frites:ar o Grupo-
Tarefa instituido pela Portais n 9 04,
de 29 de março de 1974, para. cx:raar
ai Stribill0e3 de Chefe de Surgrapu
Técnico - Faixa I.

A designação acaan viaora a partir
da data de sua ptvalicação. -
sino dede Melo Araujo.

Eraania. 07 do novembro de 1974

MItO VALTXR SeNNEIDMI

Socset.trio 74x:cativa

1 DOCUMENTO ILEGIVEL I



1

	

Cxtarios
	

Eixterto.,

	

Ano .n00•4Pec2C7d,Ode	 165,0a	 Ano	 e,<S,La 9“,00ti+d,e0b C4 136.00

DEPARTAMENTO DE PMPRENSA NACIONAL

XPEEME N TE

CrOFICV212•CieRAt,

ALERTO DE BRITTO PEREIRA

Off*E ron 05 DiVc0	 oa r=orn.iceLobuc-,.

J, EL DE ALMEIDA CARNEIRO
orecre C3C	 nvFO COITeRiAL

MARIA LUZIA DE MELO

DIÁRIO OFICIAL
sEçÃo G • PARTE a

Ciro. &girado 6 ,publicação dos ates da adinintstracão desrelltramids

l linpresso am oficinas do Departamento dg Imprensa Nacional,

BRAMIA

ASSIN117'11.RAS

RapAançors	 PARTICULAIMS	 OUNCIONMIZO%

Semestre 000,001902¢0oo CrS	 57,50	 Semestre CUOVO	 6.09• C.4	 43,00

Ano o oc* 04000. ae erel e Cr 	 115,00	 Ano CM? 0.06D9 ccooctOo C$• 86,00

PC)RTS 11121280

A ser contratado scparadiunente com a Delegacia lZeglonâ da
(Empresa Brasileira de Corretos e Telêgrafos), eco BrasIlia.

NUMERO Amimo

— O preço do número avulsa figura na ateima pãgina de cada esculpia?.

O preço do exemplar atrasado sara acrescido de C4 0,30, ae do mesma
ano, e de Cr$ 0,50 por ano, se de anos anteriores.

Aprovado

ca$

111.409,00

120.000,00
180.000,00
455 .820,00

50.200,00
77.484,00

Proposto

cai

301.196,08

10.000,00
80.000,00

435. 180,00
85.810,00
87.484;00

Total . 	 847.300,00 1	 817.300,00
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Floram da Redaçãe
O Setor de Redação funcio-

na, para atendimento do públi-
co, das 12 às 18 horas.

Dos Originais
As Repartições Públicas 'de-

verão entregar no Serviço de
Comunicações do Departamen-
to de Imprensa Nacional, até
as 17 horas, o expediente desti-
nado à publicação.

— Os originais para pubii.
-cação, devidamente autentica-
dos, deverão ser datilografados
'diretamente, em espaço dois, em
papel acetinado ou apergarni.
nhado, medindo no máximo
22 x 33 cm, sem emendas ou
rasuras. Serão admitidas cópias
gm tinta preta e indelével, a
çritério do D.1 .N.

— Os originais encaminha.
dos á- publicação não serão res-
tituídos às partes, ainda que
não publicados.

Reclamações
As reclamações pertinentes â

matéria retribuída, nos casos
'de erro ou omissão, deverão
ser formuladas por escrito ao
Setor de Redação, até o quinto
dia útil subseqüente à publica-
ção.

Assinaturas
— As assinaturas para o ex.

terior serão anuais.
— As assinaturas vencidas

serão suspensas sem prévio
aviso.

— Para evitar interrupção
na remessa dos órgãos oficiais,
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30)
dias de antecedência.

— As assinaturas das Re-
partições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março.

— Os Suplementos às eclt.
ções dos órgãos oficiais só
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da as.
sinatura.

— Os pedidos de assinatu.
ras de servidores devem set
encaminhados com comprovan-
te de sua situação Funcional.

Remessa de Valores

A remessa de valores deverá
ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil. a favos
do Tesoureiro do Departamen.
to de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esclarecimentos
quanto à sua aplicação.

MINISTER g O DA SAÚDE

iNsTeruTo NACiOrkIAL DE ALIIVIENTAÇÃO E NUTRIÇÃO

DESPACHO DO PRESIDENTE
Em 13 de dezembro de 1974

Proc. n.° 1611-74 -- Seerelarla, de Saúde do Estado de Pernambuco —
Aprovo a reformulação do Plano de Aplicação no valor de Cr$ 1.000.000,00
(htun milhão de cruzeiros) da Secretaria de Saúde do Estado de Pernam-
buco, dos recurso.' do Indltuto Nacional de Alimentação e Nutrição —
INAN, provenientes de Programas Especiais, conforme Plano de Aplica-
ção publicado em 31 de julho de 1174, da par,:ela del'stina6; ao Subprograma
de Nutrição em 1974,

A Secretaria de Saúde do Estado do Pernambuco propõe utilizar esto
recurso de acordo com a legislação vigente conforme a reformulação apre-
.sentada abaixo
1.5.0.0 — Saúde e Saneamento
1.5.1.3 — Nutrição
2.0.0.1 — Assistência Alimentar e Educação Nutrielonai 	 gestantes, nutri-

zes, Lactentes e Pré-escolares
4.0.0.0 -- Despesas de Capital
4.1.0.0 — Investimentos
4.1,2.0 — Serviços em Regime de Programação Especial

Proc. XL° 1390-74 — Secretaria de Saúde do Estado da Bahia Apro,
vo a reformulação do Plano de Aplicação no valor de Cr$ 847.300,00 (oito-
centos e quarenta e sete mil e trezentos cruzeiros) da Secretaria de Saúde
do Estado da Bahia, dos recursos do Instituto Nacional de Alimentação e
Nutrição INAN, correspondente aos saldos apresentados em 31-12-73 e pu-
blicados em 12 de março de 1974 e 31 de julho de 1974, da parcela destinada,
ao Subprograma d Nutrição em 1974.

A Secretaria de Saúde do Esta-do da Batia propõe utilizar este recurso
de acordo com a legislação vigente conforme a reformulação apresentada
abaixo:
1.5 . 0.0 — Saúde e Saneamento
1.5.1,3 — Nutrição
2.0.0.1 — Assistência Alimentar e Educação Nutricional a. gestantes, nutri.

zes, Lactentes e Pré-escolares
4.0.0.0 — Despesas de Capital
4,1.0.0 — Investimentos
4..1,2.0 — Serviços em Regime de Programação Especial

Aplicação	 Aprovado	 Proposto

Aplica ça4

— Material de Consuhlo 	
— Serviços de -Terceiros

2.1 — Remuneração de Serviços)
Pessoais . 	

2.2 — Outros Serviços de Terceirosl
111 ,— Encargos Diversos 	
IV — EquiNmentos e Instalações ......I

— Material Permanente . 	

I	 crt$ca$

1
1 — Despesas com Pessoal Civil 	 	 —	 90.000,0{1

Ir — Material de Consumo 	 	 19.000,06	 39.000,09
III — Serviços de Terceiros

9mtsun.er.a ça.o... d..e... S..e.r.v.ir. s
es	

.
120.094,003.1 Pessoais	 12200: 000;w9100

3.2 — Outros Serviços de Terceiros 	 52.000,00	
5

XV' — Encargos Diversos 	 1	 603.000,00	 493.000,00
V — Equipamentos e Instalações 	 	 25.000,00	 25.000,00

VL — Material Permanente 	 	 22.206,00	 22.200,00

1
Total .	 ..... 	  	  1	 1 . 000.000,00	 1,000.000,00

DOCUMENTO ILEGiVEL



DOCUMENTO ILEGiVEL

Quarta-feira IS
DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Fane 11) Dezembro de 1974 4643

N.W.1.1n222.10......n07*.u.T.,...,e	 "."

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E' DO COMÉRCIO

SUPERMITENDÉNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA SUSER 1n19 97, DE 28 DE
NOVEMBRO DE 1974

O Superintendente da
dência de Seguros Privados, usando
da competência delegada pela Fox (a-
ria minneo 55, de 9 de fevereiro de
1911, cio Ministro de Estado da Inclitee
*ria e do Comércio, tendo em vista o
disposto na ReS01U40 número 7, de
26 de' fevereiro de 1967. do Conselho
Nacional de Segures Privados, e o
que consta do Processo SuSEp
mero 14.335-74, resolve:

Aprovar as alterações introduzidas
mo Estatuto da SASSE — Companhia
de Seguros Gerais, com sede. na  Ci-
dade do Rio de Janeiro, Estado da
Guanabara, dentre as quais a relativa-
ao aumento de seu capital social de
•Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de
cruzeiros) para Cr$ 14.400.000.09
(quatorze milhões, quatrocentos mil
cruzeiros), mediante aproveitamento
de reservas e fundoe disponíveis, con-
:forme deliberação de seus acionistas
em Assembléia-Geral Extraordinária,
realizada em 23 de setembro do 1974.

Alpheu Amaral.

SASSE — CIA. NACIONAL
DE SEGUROS GERAIS

Ata da Assembléia Geral Extraoral-
ncirim. realizada. em 23 de setembro
de 1974

e setenta e quatro, às II horas, no-
quarto andar do Edifício Visconde do
Rio Claro, sede da SASSE Cem-
panhia Nacional de Seguros Gerais,
na Avenida Rio Branco número cera
am e nove, quarto andar, nesta, cida-
de do Rio de Janeiro, Miado da
Guanabara, reuniram-se cai Assem-
bléia Geral Extraordinária, os se.-
guintes acionistas, representanda
7.720.303 (sete milhões, setecentos e
vinte mil, trezentas e oito) ações com
direito a igual número de votos a
saber: SASSE — Serviço de Assistem»
da e Seguro Social dos Economiá-
rios, representado pela Dr. 3 Maria
Enyd Ladeira do Nascimento, deten-
tor de 7.715.966 (sete milhões, sete-
centas e quinze mil, novecentas e
sessenta e seis) ações; e IPASE —
Instituto de Previdência e Assistên-
cia dos Servidores do Estado, repre-
sentado pelo Dr. Murilo Aranha, de-
tentor de 4.342 (quatro mil, trezentas
e quarenta e duas) ações; todos com
poderes conferidos na forma do ar-
tigo noventa e uni, parágrafo segun-
do, do Decreto-lei n." 2.627, de 26
de setembro de 1940. Constatado o
número legal de Acionistas, o senhor
Presidente solicitou à Assembléia que
am forma do Estatuto vigente proce-
desse à, escolha de seu presidente, re-
caindo esta, unanimemente no se-
nhor vice-presidente, Dr. Geraldo
Ferreira de Souza que ao assumir
uonvidou para secretário o Dr. Mu-
ei/o Aranha, representante da IPASE

pita pra, Cr$ 14.400.000,00,
apropriendo-se os valoras da seguin-
te lesma: 1) Reserva de Correção
Monetária Cra 001.860,86. 2)
I3onlfcada. Cmê i fa178,00. 3) Fundo
de Reserva Espeoral Cr$ 3,41:1.911,14.
Total Cr$ 4.404.000,00. Tal macela
se justifica pele fortalecimento
Empresa, eai termos do Capital,
acompanhando dessa forma cs au-
mentos compulearloz que serão efe-
tuados em várias empresas do mer-
cado para atualização cio capital mi-
nino exigido pelo Conselho Nacional
de Seguros Privados. A prosemo pro-
posta de aumento implicara CM unia
bonificação dos acionistas da ordem
de 44% que julgamos conveniente se-
ja efetuado mediante a atualização
do valor nominal da ação que paaa
seria cio Cr$ 1,00 para Cr$ 1,44. Pro-
cedendo desta forma, o processo de
aprovação seria bastante simplifica-
do, pois não haveria "quebras" isca
percentuais de bonificação. Por ou-
tro lado, a atualização do valor no-
minal parece-nos uma forma mais
correta para aferimento, a longo pra-
zo, da evolução do Capital de Em-
presa por recursos próprios. Rb de.
Janeiro, 14-8-74. (as.) Fernando
Cumming Young -- Presidente. Pa-
recer do Conselho Fiscal: Aos vinte
e dois dias do mês de agosto do ano
de mil novecentos e setenta e qua-
tro, às 18 horas, na sala do Servi-
ço de Contabilidade da SASSE —
Cia. Nacional de Seguros Gerais, na
Av. Rio Branca na 109 -- 3.' an
dar, na cidade do Rio de ,lendro,
reuniram-se Os membros do Cone':-
lhe Fiscal para manifestaçào quente

rroposta de aumento do Capital Ca
Companhia, de Cr$ 10.000.e00,00 tdea
milhões de cruzeiros) para Ora ..
14.400.000,00 (quatorze milhões e
quatrocentos mil cruzeiros), cena
tante de., eta de reunido da Diretolia
do 14.5.74, com o aproveitamento cata
Fundos de Reservas, com a canse
quente bonificação de 44rr, a acera
existentes, no total do dez milhões dt
ações, que terão seu valor seminal
elevado de Cr$ 1,00 para CC. 1,44.
O Conselho Fiscal, por nada havei
em contrerio, manifesta-se favoravel-
mente à elevação do Capital, na for
ma proposta. Rio de Janeira, 22 de
agosto de 1974 (as.) Orlando Martins
— Heitor Nunes Soares e Pranciscr

o acionista Caixa Econômica Estadual
de Minas Gerais possui 124.9S9 (cen-
to e vinte e quatro mil, aovecentas
e noventa e nove) ações, no valer
total de Cr$ 179.998,5a (cento e se-
tenta e nove mil, novecentos e no-
venta e oito cruzeiros e cinquenta e
seis centavos); o acionista Caixa Eco-
nômica do Estado de Silo Paulo pos-
sui 1.990 (mil) ações, no valor total
de Cr$ 1..440,00 (hum mil, quatro-
centos c quarenta cruzeiros); o acio-
nista Caixa Econômica Estadual do
Rio Grande do Sul possui 1 (uma)
ação, no valor total de Cr$ 1,44 (hum
cruzeiro e quarenta e quatro centa-
vos); o acionista Caixa Econômica do
Estado de Santa Catarina possui 1
(uma) ação, no valor total de Cra
1,44 (hum cruzeiro e quarenta o qua-
tro centavos), e assim o Capital So-
cial da Empresa totaliza Cr$
14.400.900,00 (quatorze milhões e
quatrocentos mil cruzeiros), com o
total de 10.000.000 (dez milhões) de
RÇUS, cada uma no valor de Cr$ 1,44
(hum cruzeiro e quarenta e quatro
centavos). Quanto ao terceiro item
da rema-cação, assuntos sereia o
presidente da Assembleia, dá conheci-
mento ao plenário do recente Pare-
cer L-17 do Senhor Consultor Casal
da República, conferindo exclusivida-
de à SASSE na contratação clo:s se-
gume da Caixa Econômica Fedual,
quer do seus Nas, quer das ,C`11:3 ;Jo-
gardes. Trata-se de uma deciaii.e
alta relevancia pala a -inala ras, pas-
to que propiciará seu deeenvdviraen-
to. O doutor Murilo Aranha. repre-
sentante do- IPASE, congratub-se
com o fato, pelo seu alto sentido.
Dando prosseguimento aos trabalhos,
Indagou o senhor Presidente se al-
gum dos acionistas desejava abardar
qualquer assunto de interesse geral,
na forma do disposto no Edital. Não
havendo qualquer manifeatação, de-
clame e,

dos os trabalhos, suspendendo-Os pelo
tempo necessário para que fosse la-
vrada a presente Ata, que após lida e
aprovada foi assinada pelo senhor
Presidente, senhor Secretário e Acio-
nistas presentes, dela tiradas as có-
pias datilográficas para as finalida-
des de estilo. — Geraldo Fermea de
Soma. — Murilo Aranha, represen-
tante do IPASE, secretariando — Ma-
ria Enycl Ladeira do Nascimento, re-
presentante do SASSE.

ESTATUTO
capiramo

Da denominação, sede, Melo
e duração

Art. 1.3 A "SASSE" — Companhia
Nacional de Seguros Gerais", cons-
tituída nos termos do art. 143, do
Decreto-lei n.0 73, de 21 de novem-
bro de 1966, combinado com o art.
114, do Decreto ne 60,450,. de 13 de
março de 1967, é uma Sociedade por
Ações que se regerá pelo presente
Estatuto e a legislação em vigor.

Art. 2.3 A Companhia tem sede o
foro no Estado da Guanabara, po-
dendo criar nas diversas Unidades
da Federação, Regionais, -Sucursais,
Filiais, Agências ou Representações.

Art. 3.0 A Companhia tem par ob-
jeto a exploração de operoccats do
seguros dos Ramos Elementares e do
Ramo Vida.

Art. 4.0 O prazo de duração da
Companhia é indeterminado.

miamo ir
Do Capital e das Ações

Art. 5.0 O capital social da Com-
panhia é de Cr$ 14.400.000,00 rotula
torze milhões e quatrocentos muI cru-
zeiros) dividido em 10.000.000 (dez
milhões) de Ações ordinárias, nomi-
nativas, de Cr$ 1;44 (um cruzeiro e
quarenta e quatro centavos).

1., O capital social será exclusi-
vamente subscrito pelo Serviço de
Assistência e Seguro Social dos Eco-
nomiários, na proporçáo mínima do
74r,', (setenta e quatro por cento) e
pelos Caixas Econômicas Federal o
Estaduais e de outras pessoas de di-
reito público, na proporçaa maamna
de 26% (vinte e seis por cento).

O 2.° É limitada aos atuais Ac ia-
nistas a transferência de Ações subs-
critas. pelo Serviço de Assistência e
Seguro Social dos Economlários.

3.°. O capital se destinará às
operações de seguros de coisas, pes-
soas, bens, responsabilidades, obriga-
ções, direitos e garantias.

§ 4.0 . A Ação é indivisível cai re-
lação à Companhia.

§ 5.0 . A Companhia poderá, emitir
títulos múltiplos de Ações e, peovitea
demente, cautelas que os representa-,
rato, satisfeitos os requisitos legais.

CAPITULO III

Da Administração
Art. tas A Companhia 'Jen% admi-

niatrada por uni Conselho de .admi-
nistração, composto de 11 (onze) Di-
retores, todos brasileiros, econamiá-
rias, com domicilio no Pais, eleitos
pela Assembléia Geral, com mandato.
de 3 (três) anos, podendo ser reelei-
tos.

la Os eleitos, na conformidade
do art. 7.°, terão seus mandatos con-
dicionados à titularidade dos cantos
que exercerem no Serviço do Assis.
tenda e Seguro Social dos Economiá-
rios.

Caberá ao Presidente do Con-
selho de Administração, eleito na for-
ma do art. 7.", o exercido da, Presi-
dência da Companhia, com as atri-
buições definidos no artigo 13 e enae
alíneas.

O 3.° Caberá ao Conselho de Admi-
nistração, em sua primePa reunião
após a Assembléia Gera Ordinária
de cada ano, ou sempre que for ne-
cessário, escolher entre os seus mem-
bros os que exercerão os seguintes
cargos executieos: Diretor Superin-
tendente, Diretor de Pedale:tio, Dire-

Aos vinte e três dias do mês de convea leate sejam apropriadas alma
setembro do ano do mil novecentos nesta emeattes, aumentando-se o Ca-

— Instituto de Previdência e Azsis-
'Wide dos Servidores do Estado. A
seguir, determinou o sentam: Presiden-
te que o secretário procedesse a lei-
aura do Edital de Convocação publi-
eado no "Jornal do Comércio`, do
Estado da Guanabara nos dias 11, 12
e 13' de setembro cio 1974; no Diário
Oficial da Guanabara nos dias 11, 12
e 13 de setembro de 1974, e cio se-
guinte teor: "SASSE — Companhia
Nacional de Seguros Gerais CGC 11110
13? 34.020,354. Assembléia Gerai Ex-
traordinária — Convocação — O Pre-
sidente da SASSE — Cia. Nacional
de areeiros Gerais, na forma do Es-
tatuto vigente convicta os Senhores
Acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária no próxi-
mo dia 23 de setembro de 1974, Os
11 horas, na sede social, na Aveni-
da Rio Branco ne 109, 4.0 andar —
Edifício Visconde do Rio Claro, na Xavier da Silva aumentes. Em col.:-
cidade do Rio de Janeiro, a fira de requerida eu/irra-teu 	 PTC,i

deliberarem sabre o seguinte: I dente á apreciaçáo dos senhores ;mio-
Elevação do Capital Saciei da Era- matas a referida emposição, tendo ;a
presa de Cr$ 10.000.000,00 para Cr$ manifestado favoravelmenta o reine
14.400.000,00, mediante incorperreão sencante do SASaF, — Serviço clo Ase
de reservas próprias e fuatios dispo- sistencia e Seguro Social doe Eco-
niveis; II — Alteração do _Artigo 5a nomitirlos, sendo acompanhado pelos
do Estatuto vigente; III — Assuntos (remais acionistas presentes. Ainda, o
Gerais. Rio de Janeiro, e de eetem- representante do SASSE Serveçu
bro do 1974 — Fernando Cumming de Assistência e Seguro Social dos
Young, — Presidente". A seguir, o Economiários propôs que, em corso.
Sr. Presidente solicitou ao secretário querida do aumento do Capital Se.
que lesse para conhecimento cita pre- dal aprovado, a alteração a ser pro,
sentes, a proposta da Direção da cedida no art. 5.' do Estatuto vigen-
SASSE	 Cia. Nacional de Seguros te tivesse a seguinte redação: Arte-
Gerais, devidamente aprovada em go 5.' — O Capital Social da Cona
parecer, pelo Conselho riscai, panhia é de Cr$ 14.400.000,00 (mia-
va ao aumento de Capital Social da torze milhões o quatrocentos mil cru-
Companhia, e cujos respectivos texe sonos) dividido em 10.000,000 'dez
tos eram os seguintes: Proposieren milhões) de ações ordinárias, nomis
Senhores Acionistas. Considerando o nativas, de Cr$ 1,44 (hum cruzeiro e
total das Reservas Disponíveis e que quarenta e quatro centavos). Os de-
poderão ser apropriadas para aurnen- mais acionistas presentes ara manifes-
to do Capital Social da Empresa, Ree taram integralmente de acordo com
servas, esea,s distribuídas da seguin- ta redação proposta. Tendo em con-
te forma: 1) Reserva de Correçao ta o resolvido, a posição dos acionis-
Monetária 1.1 -- De Imóveis Cr$ tas ao novo capital da, empresa ima
786.523,40. 1.2 -- De Mevels, Máqui- sou a ser o seguinte: O acionista
nas e Utensílios Cr$ 115.337,40 — To- SASSE — Serviço de Assistência e
tal Cr$ 007.860,85. 2) Ações Seguro Social dos Economiários pes-
cadas 2.1 — Bonificáveis recebidas sul 7.715.900 (sete milhões, setecen-
de outras empresas Cr$ 16.170,00 3) tas e quinze mil, novecentas e asa-
Reservas Especiais: 3.1 — Finde de senta e seis) ações, no valor total de
Reservas Especial — Cr$ 3.e68.153,7e. Cre 11.110.991,04 (onze milhões, coa-
Total: Cr$ 4,488.192,56, ju lgamos to e dez mil, notecentos e novena e

hum cruzeiros e quatro centavos); o
acionista CEE -- Catre, Econômica
Federal possui 2.153.691 chie mi-
lhões, cento e cinquenta e três mil,
setecentas e noventa e uma) ações, no
valor Miai de Cr) 2.101.315,04 (três
milhões, cento e hurn mn, trezentos
e quinze cruaciros c quatro eantavos):
e acionista IPASE — Ineatuto
Prevideecia e Assistência, dos Ouvi-
dores do Estado possui 4.$12 (quatro
mil, trezentas e quarenta e dose)
ações, no valor total do Cr$ 9.232.48
fadei mil, duzentos e cinquenta e deis
cruzeiros e quarenta c eito centavos);
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d) a meletreção de conventos ou
centre-tos multilaterais C.)01
Vies públicao ou privadate

C) a criação, extinção, ela:enfim-
ção o retenissiiica'sãe de Rewaneia,
SUCUr=ig, Agencies ou Meeresenta-
eie , na forros. do previsto no artl-
rai 2.";
I) a ebertura de nindleancia nu

Inquéritos pare apareça" do reseen
-nabilidades, passeais, :min prejulee do

atribuição laser:inça do Pez:lidare
da Como:trinta;

r) a liquidação de sinistre:e tendo
em vista os preceitos legais e nor-
mativos;

h) os métodos, processos e critérios
dc natteçào.

— Aprovar:
a) o quadro de empregados da

_Companhia e fixar sua remuneração;
b) o programa geral e os crçamen-

tcs-programa elaborados pela Peesi-
dência;
• e) o regimento interno da Compa-
nhia:

d) co relatórios mensais e 03 rela-
tórios trimestrais da Presidencia so-
bre atos e fatos pertinentes à elle
gestão;

e) as conclusões de sindicencias e
inguérites pela Presidéneea:

11 qualquer ato que implique au-
mento de despesae prevista orçamen-
tariamente ou que possa determinar
encargo.

g) previamente, a aquisição de
bens imóveis.

III — Decidir sobre a renúncia e
trancação de direitos, bem ermo au-
torizar o Presidente a constituir ga-
rantias fidejussórias ou reais, activo
quando decorrentes de expresses dis-
posição legal ou de resoluções do

SISSEP e CNSP.
IV — Propor á Assembléia Geral

a distribuição de dividendos, consti-
tuição de fundos sociais ou provisões,
reforma estatutária, aumento de ca-
pital social, fusão ou incorperação,
ouvido, quando for o caso, o n:inse-
Lho Fiscal.

V — Sustar a execução de resolu-
ção de qualquer Diretor, bem como
de qualquer ato que contrarie as nor-
mas e instrucões baixadas uelo Con-
selho de Administração mie Viole a le-
gislação em vigor ou seja Inconveni-
ente ou inoportuno aos interesses da
Companhia.

1) propor o sistema de or,oni.a-
ção e !enlear:emanto dos ()meses ad-
ministrativos e técnit-yi. tendo em
vista a legislarão em virar e es atos
regulamentares pertinenic-: a entida-
des secura dona":

coe oblet i vern o atsme-to O-- orodu-
tiv i dele da tecnoloel- onerarionel;

h) convocar e ore-A d ir as reuniões
de Conse l lin de Acenieletreeão:

f) sturerinter sier e !Rea lizar as et-
vIdades admink-i '.tivas e os negó-
cios da Companhia;

exercer a repre rentacãa ativa e
russlva, da Companhia, oro jutra ou
(ore dele., nedendo deleger ao Dire-
tor rtaractive a representação da
Companhia Junta és reaartições fts-
calivadotan de suas ativiiales ou ope-
rações, hem conta rorstituir procura-
dores ad	 ou Cd negocia com
Padang liratlados à sua competên-
cia;

toe Meenico, Direter Econõinico-Pi-
smuceiret e Diretor Auditor.

4.°. Os Diretores com encargo
executivos deverão reunir-ee em ca-
ráter permanente, sob a direeee do
Presidente, com o um de planiricar e
coordenar a gestão social da Campe-

Art. 7.°. O Presidente e sete (7)
membros d-a ConselhedeLam inara

-çãe) reeão elsites dentre o P:esalseate
e os membres da Comitesiie Dna:ereta
va da Sereiçe de Assisti:tecla e Segue)
Secai eoz Ecoremiarlee.

1.". A eleição dos dirigentes men-
cionados neste artigo, exceleu:Ia a cie
Preeidenta fer-ne-á tontamente ame
a dos respectivos suplentes na referi-
da Autarquie, para efeito da tuba
tituição nos casos de linoedirriente
temporário ou ~Meia.

2.° O Presidente noz Rens Impe-
dimentos temporerlos -ou no teso de
vacância, até que a Assembléia Ge-
ral eleja novo titular, geria substituí-
do por um membro do Coneelha de
Administração. eleito entro os seus
pares.

Art. 87. Os demais raembroe
Conselho de Administração sessão
eleitos da seguinte forma:

a) um, por indicação dos Acionis-
tas minoriterlos presentes a Assem-
bleia Geral;(e) dois. te vista de lista trfolice de
nomes apresentadce à Assembléia Ge-
ral nela Presidente do Serviço de As-
sisti:nela e Seguro Social dos Fre-
nornairlos, previamente aprovada pe-
la Comissão Deliberativa do mesmo
Oraão.

Art. 9.". Cada dirigente é obriestio
a caucionar 200 (duzentas) Ações da
-Companhia, como garantia de sua

4 I.° A cutelo gera registrada no
resnectivo livro quando o Diretor ini-
ciar -o exercido de seu cargo, poden-
do ser prestadia por qualquer Acio-
nista.

1 2." A caução somente podara ser
levantada pelo Diretor, que tiver dei-
:cano o cargo, após aprovadas as surta
tontas Pela Azernbiéla Geral.

Art. 10. -A Assembléia Geral Or-
dinária, que amover o Balanço, fi-
xará a remuneração mensal, para o
novo exercido social, dos membros do
Conselho de Administracão e do Con-
selho Fiscal, a atuii será expressa em
unidades de salerio-mininao.

Parágrafo único — Além da remu-
neração prevista neste artigo, os di-
rigentes da Companhia narttclperão
dos lucros liquidas apurados, na for-
ma do artigo 27, letra "b".

Art. 11. 03 dirigentes da Compa-
nhia serão obrigados ao expediente
que lhes for fixado no regimento in-
terno, para o efetivo e integral ~r-
eleio de seus carril.

I.° O Conselho de Atinalaistreeão
reunir-se-é, obrigatoriamente, uma
vez por semana C, sempre 0;%. 04 !TI-
terreses sociais o exigirem, per pravo-
caraes de (malquer de ses; membrs
prevalecendo suas delibereceen eubre
as esnersteeas de cada notar

1 2" Trole atividade de gesteo
(eives* einstar-se à programa-
neral da Cnmeanhia e ao o ca •

mento-nrograrna. que deverão ser
aprovcrlos peio Conselho de Admiree-
tração até a primeira quimena de
março de cada ano.

Art. 12. Ao Conseiho de Adminis-
tração, alem da gero/asa, do Pro-
grama geral da Com,aank n a e do or-
çamente-moeram:a compete:

I — Deliberar, em eareter nerma-
tive, sobre:

a) a elaboração de planos, Progra-
mas e projetos setoriais relativas 03
operações e atividades da Conexa
nhia, de modo cote estas se peares.-
sem oorrelacionadamente com os re-
cursos financeiros, econômicos e hu-
manos dIsponiveis;

b) a constituição e aplicação de re-
servas técnicas;

e) a aplicação de fundos sociais,
aquislçào ou alienação de bens, direi-
tos e valores de (malquer natureza;

Ti assinar, cem o Diretor Econeimi- todos que tenham sob sua guarda ntte
cr:-Finaric&ro, as Açõzs, Titulos mede macera,:

reeimentn en.e.rno da
tiples, Cauteles e Cheques; 	 e) indicar os Tesoureiros 	 Presa.

m) beixer o	 deeels•
Companhia, do miai een .sti a estria-
tora, do quadro de ma:ase os graus

h:ere rfreits as normas de trata-
lhe, co direitas e drvert:e:

VI nement. P demitir em-
prendes o repre.sententes cia Compa-
nhia.;

r) convocar e in.sta ler	 Atieern-	 ,o. est/atilas-rree. Gersotes.	 erstauten o
se cem -'a demais Dia

nenresbleier, Geral., nos tsre-...r. 014 Lei e de rie
kl e?-:-.-ireci, solicitando aos reree'soscor%rorrámtriadlnodeline.orma. oNF.n.V..autttritgo.e 	 eriniren dez (

leme s% o fremiteavin•
cioti nue criem	 er." to de intormacões ou ruainuee ao-(+lese-t
Companhia, e sta será rcpreseeitede t":"”-nt"°9" 	 Juirier eectieteesie:

p) controler e fiscaliz ar os prêmios

da aplicarnes de reserves:
perintendente:	 c-. Aos: atos nua resultam IN onera-

r.) LIVrar ou mandar avrer, sob rács de nwlquer t ino. ineinsivss nuen-
or kentscEs. os atas de re.unvits: 	 to A criarão e sen.:Medir) da elrettna e

h) superintender os nervirce da Se- (+re meti-e. ...se-fatie/imante quanto ã,
cretarla e -de Ledas- V5r.C.r.7..IT ri eee pemideege da Bisseta,:
ordem tio correspondencta e o contem- d) pareeler e fideniade (les Arei.
!3 das livres de atar; tos ria Admires/nese. (met a bens

e) eolabor, r com o Pr- :l ent-2 no. e valeree. inter a elabora -10 e me-
Administ raeão da rieranarti, la e mi- ruce e dee recementoe, rapem cerne) ao
seerintendee en f4^rtieDs ePi': relati- leventenieeite ee beltineetiee balenceeias co ve iai:nine). bens. ressoe i.	 nas- e dereeeeeratives. AP ateiem rem es

a'
trrini, comunir.rões, "xne-ente, ar- te,maild r des e MINI nrevistos emqtilva. a' ,"	 'ri fado e est tistca: Lei eu atos reeuleme.ntares:

d) artrolar-er com o Dir?,0" Enri-

cai:	

e) nreceder. maiol teerneete. fia ina.nan iee-trinimeelro nara efeito e acesa, na.'; Reeinnels. Fin

criturocões coutai/ e fiscal da	

iirsats e

Com- r'. at"":ia'''_. f' "1""9"1"Ir '1 "as-
pontua:

orionto cumprimento da lerislação fia- Aocmeiw., hem mInn malquer outra
e) anue"vialo,ror a execurão das es- ,at ividade de auditagem;

c-

norra.menro c.el reservas tfeni .nas. de
.1) legalizar os livros, manter atua-	

s
fundas eeneelais • ti-"'"'ta proviras.%

/Irados e em boa ordem a escritura- aroatir"e4'‘ aos
cão da Companhia; 	

cri+értirtg "td".1"eidos nele. Cmselho Noemi') de se-
o) indicar os contadores à Presa. eurim Prive";

Ceda:	 g) remesentar imedtwtqwente 4
, h) organizar es bala nços. balance- Preeidêncla ou co Conselho de P 4-
;CS e dCMOD wtretIVIn •• '-a contas:	 tninist-rneão. contorne a esse, e+..tea

it cprossenta.r reintórios, pareceres oualouer kneauleridade mos f+Wv."Tve

e demonstrativos de ennies. miando me negócios ou começam da Campa-

zd
„leirktnerd:o pelo Presidente .e Diretor nhla.

1) admitir, licenciar ou demitir em- miemo ia'
Prendia e renreeentantee da Com-	 Do Conselho Pisca?
torthia. per determin arão do Presl-	 . ardente ou por p?apasloão dos Direto- Art. 19 . A Am e:ledo Geral ele-
ree:	 (terá tira Censelhn Plata!, pare o

1) ato-e:sentar relatório mensal ao exelmicio Ou atribu 'a3aa a "ter!'-
Cons".. : de Administrar:10 e, anu- outivas legai., comensto de •ete Cl)

ellobi:2, re"etle‘. tór4 ie4a.....'.:rr prestações e. bcoanintna; Dimen2ffither t'df'foRetievccofilner"ti471108.""tbrIvriailsleis:
da Com nanh ia ,	 nos e residentes no Pais.

Art . 15 . Compete ao Diretor de A.rt. 20. O infirelate 40,1 lecrebrrei
Producão: do Conselho Fiscal será de 1 fim))

c) Planejar, orientar e flsealirar ano, portandoportando s." rentwal3'a exteueen doe services' de predueo; Art . ai. Cala membro efeti vo 00
b) slw,.-1, ,,, is,,,i,t,,..a,, ,. 	 Coraelhn Fi sca l Derceben% a rertonne-.

OU extinção de Regionais. Sucursais, ~Ao oue for filada pela Allsemblélie
Agente., e Fenreseetacees	 Geral que o eleger.

c) Indicar ao Presidente os Inspe-
tores, Gerentes e Penresenter.tes;	 raiarmo v	 .

11 ) ePreeente r, rnestes ircente.
' 

ao
Conselho de adminitarnefie os indle	 Da Msembléia Geral ,
nas vi, 16.r-cci,„....; fl.. rr"; (.2t,oe: /	 Art. 22. A Assembléia (lera/ 11 e

Ar Compete  ao pire

tT
CT Tee- &gen soberano da Cemne.nhie e será

censtguicla por todos os Acionistas,
na forma da legislarão em vigor.

I 1° A Assernblala Geral decidir*
ror :raiaria absoluta de V01054 iiO3
eresenter, salvo quando a Lei exigir
qurrum especial.

1 2° Cada Ação dará direito a um
vate.

Art. 23. A Aseemtléle Canal reta.
nir-se-á. ordinariamen te, ate 31 de
março de cada ano e, extreerdart-
rirunente, semere que os interesses
sociais o exigiram.

1 I° A convocarão, a instalação e o
fttricierivrento da Ass:: .mbléla Geral
obedecerão ao dismsto insta Estatuto
e legislação vigente.
1 2° A Assembléia Geral elegerá

seu Presidente, que convidará um
dos presentes para servir de 8:ere•
tário.

Art. 24. Apôs a publicação do edi-
tal de convocação da Aenemblela ()e-
ra', rdlo serão registradas trartsferen•
cias de Acesos antes de realizada a ci-
tada Assmubléla ou respectiva coses
vocação.

11 fezer pleno errerriensárie Is
VItTetrrItn enrAirdri-finpneelpo:

em cobrança,
Art. 13. Compete ao Diretor-Au*

date.:

nei t, prcsi ttent e n D;mtar F?Gni	 CZUMIIIIRT	 controles rflWee
mien-Finance i ra salvo a em issão ti.. P"er-s- Ilvir"`en '"	 422rite*"1"ndo
apólice de saauro.	 extit'elin das eneraebee inelluive as

Art. 14. Compete ao Diretar-Su- e) expeeleuer a jpeeileede enema-

Art. 13. Compete ao Presidente:
a) praticar todos os atos relativos

A gestão social, na forma do presen-
te Estatuto;

b) cumprir e fazer cumprir as dis-
posições deste Estatuto e as resoluções
do Conselbo de Administração;

c) aplicar as reservas, fundos e pro-
visões, na forma das normas baixa-
das pelo Conselho de Administração;

d) transigir e renunciar d ireitos e
constituir garantias fideittsserias nu
reais, guando autorizado pelo pre-
sente Estatuto;

e) artnuirlr temi móveis e imóveis s
e. quando autorizado nela	 -a- 	 rerani-e.r e orientar as opero-Gerei, par nroporta do	 -

a) conter as dczne--=. decorrentes nua° rolo conselho do Administra-bem como fixar rnétatine e nrocerses 	 e'; de er,..5.9tr.j;
d) arminhar e fiscalizar o proces-

e:emente ae s liquieereen ee &Metros;
es autorizar a liquidaçto de sints.

troe:Art.
. Contacte ao Diretor Eco-

nterace-rinanceiro:
a? Meleis es serviços de Tesoura-rb

ta administrar C3 serviços relativos
à guarda e movimentação de valo-
res;

C) assinar, com o Presidente, os
cheques e documentos relativos es
obrigações da Coninanhla.
d) proceder à tomada de contas

das Gerentes, Representantes 1) de

Administração, alienar 	 imove•s: CL.5" das a
 Carteiros de Seguros da

ét
Cennienh •

auvcrir	 Preskiénela	 eriaran
tia novrs Certe,ra. e nan:lalida-les-de
scrtirre. convenierv,-	 expressilo doa
1160i:")g do Companhia:

c) argente:ir e eszentar es opera-
eões de resseçoiron e, 	 autari-



MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIA Na 1.883, DE 113 DE DEZEMBRO DE 1974
0 Diretor-Geral do Departaraerro 1.C91..427, Para do samPanliar nesta

Nacional de Estradas da &alagara. Autarquia, as funções da Ajudante
usando das atribuiçõta qua lha miare- constante da nazi:). de Gratificaçáo
re o artigo 31, liam. aa:IX do animem- pela Re.prasentação da Gabinete, Pa

-to do DNER akaavado pala DZONt3 blicada. no Dairio Oficial de 23 de

ridraero e8.423, de 25 da março de abril da 1972, com a gratificaçlo man-
1971, =cave:	 3a1 da Cr$ 505,00 (quinhentas e nov-

a servidora Neuza Mar- ta e cinco cru:aras).	 Searitey
gusa de Viveiros, matricula naanar, / Fortes Baptista.

TÊRMOS DE CONTRATO
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certrata vi	 gados, a titulo de participação nos

a) 5% (cinca por canta) para a
canstitulçao do Fundo de RE32:Va Le-
gal, destinado a familia a 111Ln:1da-
de do capital social, dedução que data
xará de ser obrigatório lago gue o
Funda atinja 20% (vinte por cento)
do capital;

b) até 2 1/2 % (dois e melo Por
cento) para gratificação das aatIgen-

AILNISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

EMPRESA BRASILEIRA
DE PLANEJAMENTO
DE TRANSPORTES

Contraio para a constraçaa, sob Ta-
. gime de Administrapro, da Res.-
diarc3 Oaicial ao Pr:cionts
Er..27sert Brasileira de Pictaracmar-
to de araaaportca — GE/POT, zoa
Lotes 5 c 7 da (ai. 2-7, to SHI-
Srl, cm	 Diatraio reeeral,
que en,ira ci jazem ct Sooprcsa
gilea73 da piwi:c .lumcnto de T.a::s-
portce — CarPOT c a F4'ma Ma-
mes S. A. — Can:É:ela e Ire:.us-
toTa,zo /ovina cacaza:
A Ernacri:a	 da Planoja-

monta de. 'I'rair.uaoros
Empresa. Publica, vir-caiada. a 3 MI-
nieterl," dos Tramoaertrs,	 roar
cr Ormillia, D:atiato catabe-
Iscleia. a Espianaria des almistor:os,
Bicaa0, 2.9, 3.a e 19 andar.oi,
ta no Cadasira Geral de Cire:ribtlitl-
te; da Minloterlo da Fazenda sob o
n' V38911.-0001, dava par	 r!,-

•nominada aper.a3 GEIPOT, ncata ata
rep.resentado por 52 ,4 Presiler.te, En-
genho:ira Clara:dl:ao Soares =Sevora,
com pelerea bastantes canterides peio
inea 1, do artigo lã, dos Estatutos
tia Empresa constitutda peio Grorein
n.9 73.190, de 0 de novair.bro de

Ir,73, e a Lema c:no:rato:a Ma-
Tesa S. A. -- Corne:cio e /ndasiria,
com ez.le em Brasil:a. Distrlio Fa-
dara), estetelecida no SIA — Tmairi
2 — 2 1.271, inscrita no Cadastre.
Geral de Contribuintes do Minister::
da Fazenda eab o n.o 00.002.042-001 e
Regaira no D.N.C.R. n.9 171-61, do-
tilaaato dencmirada apenas. Admi-

lucras da Empresa, obedeeend o eu-

d) o necessário para a distribuição
dc.a dividendos aos Acionistas;

e) o saldo que houver seui levado
ao Fundo de Raserva Eapacial, desti-
nado a atender inssarsis preadzos
em exercidos futuras. Por proposta
do Conselho de Administração, e As-
zembléla Galai paderit bonificar es
Acionistas aliando a. Ener va Espe

-cial comportar.

nistradara, representada pelo szu
remr-aecniec, .Engenneno Fiariciszo
Evangelista Yernanies e pelo seu Dia
reicr-Ccmarceal, Teen.co da Admires-
maç.ia Flávio Rogerio Plautsch
mar, ambos bra-stielrea, easadaa., re-
side:1Ln e domiciliadas nesta Capita1.
•im justo e contr.e.iala pe_a
Instrumento a. consitução da roa:dan-
e:a cticial da PZ-Zãictrauz da GEIPOT.
em Braoilla, nos Lotes 5 e 7 da QI
no SRI-Sui, moalanta as condições e
clausules seguintes:

C/austaa Primeira — Objeto
O presente Centrato tem por fina-

a adjudicaçao doa sorviços de
canz:-.rucao, peio regime tia adue:ri:-
tração Contrai...da, ca resicencia
aia; Ca P:csidente do GEIPOT, loca-
lizada nes L-Cte3 5 e 7 da Q1.2-7, no
adelairai.Eul. em Eraallia, Distrito Fa-

Cidu.sula Segunda — Forma
de Execizçdo

Os sor/Iças rine:a:kin à excatiçaa
do objeto daste Contrata socão pres-
Video, p.qa Administraiiora, abeerva-
das os molho:as ticracao era uso e
cie acordo tom a pr000sta da Admi-
nistradora com, as plantas tornei:idas
pelo GEIPOT e com as aspecilicações
tãonleas ccnstantes do Edital de -to-
mada de Praças n9 03-74-AE, quo.
pazzarn a fazer porte integrante des-
te Centrato. Os serviços ernpreitadois
terão o andamento previsto no cra-
mor:cama da obra, aprovada pelo ..
GEIPOT.

Cláusula Tercefra — Obrigaçac3
da Admintatradora

Obriga-se a Administradora:
a) a obedecer rigarcsamente aos

prea,a-_,..3 e e:t recifica.ções fornecidat
pelo GEIPOT;

b) a. apresentar, antes d3 iniciada
a obra, para aprovação do GE/POT,
o projeto do canteiro que' atenda as
n-cerzaldadea da obra a ezecutari

c) a fornecer ao GEIPOT o mapa
das sondagens do terreno cru que se:a
feita a. construçao, bem como o res-
petivo proje •a) de lunaação;

cl) a executar os serviços de funda-
Ou rigorosamente de acordo cara o
projeto aprovado pelo GE1POT;

ei a submeter à aprovaçao do ...
Gaalan o cronogramo, Fisco-Finan .
cairo no prazo de 28 (olto) dias, a
contar da respectiva ordem de ser-
viço;

u a adquirir todo o material ne-
cenário à execução da obra, mui aat:
coleta de praças, por conta e orlem
e a exclusivo critario cks GLIPOla que
poderá também fornecer todo e qual-
quer material que julgar convenan-
te;

g) a executar todos os ensaios, ve-
rificações, sondagens do solo, provas
de materiais e equipamentos que fo-
rem exigidos peia nascalização;

h) a exibir, mensalmente, ao ...
GEIPOT, copia dos a-acamem= com-
pmeatórias da quitação de suas obri-
aaçaes sociais referente a obra em-
preitada;

1.1 a executar as obras com pessoal
proprto ou para etae cont-atado
ou, ainda, por subranprataula, sendo
de sua exclasiva rezam:a:baldado as
previdenc.aa reier-eataa aos pagamen-
rm das encargas, tratalnistas e pre-
viaenctancs, a serram postulo:mune
ressarcidas peio CaarrOT;

J) a respeitara wien.açáo dada pe-
lo taa111-0a2, e a E21.1 ar: n:,:r:0, na hm-
tese ae contratação de servi:las de
terceiros ou sucempreitada lana
atravaa da Administradora;

ka a manter ficharea samalizado do
passeai, aneasivel à Placanzaçaz;

I/ a nian:co, na cara, ar:lenheiro
habilitado para direção dita obras e
do eecritorio administra:ave;

mi a responder pela calidez e se-
gurança da obra contratada nas ta-
moa ao artigo 1.243., da Cad.ga Ca-
va;

n) a aauardar e conserva: cs ma-
teriais adquiridas par ela ou pela ...
GEIVOT;

c) a iarnecar e manter na mamd-
nas ncaassarlas á exacuçaa da Cora,
compreendendo, en..xe corras, as
tegrantas da carpiniana, betane.raa,
guinchos, compre:atras de ar, v.bea-
dores, çtc., GOOrdderazia,1 cantoria;

pi a retirar da obar traia c qual-
quer cmanaado, quando cai:citado pe.
b azarar.

q) a providenciar cai tampa haba a
ec3 matarias mensários a

cara, prevendo-os ern qiiant.daria,
tanto qUania	 eaaia:

r) a efeMar, por conta do GE1POT
cana pentual:dade, o pagamento do
pessoal,- matorial, sorv.çca e domais
usas relativas à obra;

s.) a tomar provida:moio- 22Oe:.53arla::
S:I.C.5íztÇão das obrigoaões relativa.;

a imençao, poztt.rais e demais e-^_cia:-
Ima decorrentes doa rogalarrenics fe-
derais, estaduais e rr.uazeipas;

t) a preceder à rinnuc:c...;a campa-
ração e verificação de tecias Ca
lhes, dr.oenhea, copeallicaçoes o do-
maS documentas integrantes da do-
comionaçaa técnica fernecit'a pe:o
GEIZ-'03.', para execução da obra, ca-
tendo-lho, no cara de sorcm er.ezn-
trutas erres, clizercpancial eu o:mis-
se:e:4 tem corno transgreeraes aa r.ar-
mas tiienicas, regulamentas e pzsitaiaa.
formular !mediara comunicação po:
as:tio ao GEIPOT, de medo a evi-
tar ctstaculcs ao perteito de;tnv;1vI-
inento e acabamento das ob:as,
portando, a agencia desia com:lite:a-
ção, na época oportuna, na tácita ad-
nsmoto, como pai:falta da documenta-
ção técnica ferro:c:da.

I. A Administradora será raspais-
savol pela obriervancia dos prazos can-
tratuaLs, asoirn como pelo perfalta en-
troiarnenie e eirecnialo dos traba-
lhos doa eraoreiteiron e das fornece..
dores de materiais, menno quando
can:raiados pelo GEIPOT.

2." A Adia'	 •	 3, C 'MV-V. tl"

neceasario a execução da obra,
adrniscão e dispensa de todo e pra-

soai	
i

mediante prévia auterizaçaa do
OEIPOT, sem que isso implique via-
calaça° de qualquer natureza cana O
GE1a0T.

1 39 Os salários serão pagas de
acordo com as anotações constantes
da Carteira Profissional, =peitadas
os salários inkdias vigentes em Bra-
sitia, para as diversas catewortaa pra-
lima:n:11s medianta. nralaa mortvaçao
da fiscalização do GEIPOT:

4' Os fietas de mataria:a depea-
dera° de prévia aprovação por parta
da Fiscalização do GEIPOT.

Cadianda Quarta — riscalerapdo
O GEIPOT fiscalizara, permanen-

temente, a execução doa aerviçoa, fi-
car:do a Administradora obrigada a,
prestar todos as esclarecimentcs que
lhes forem solicitadas pela Fiscaliza-
çao, bem como a cumprir todas 113
ordena dela emanadas.

Cldusula Quinta — Responsabi-
lidade Técnica e Civit

A Administradora assuma toda a
reaponsabilidade técnica e civit pa
execução das serviços contratados, pe-
rante o OEIPOT e terceiras, na for-
ma da legislação em vigor, ba ia como
por danas resultantes do mau proce-
dimento, dolo ou culpa de emrazga-
dos co prepastes seus e, ainda, pelo
fiel cumprimento das leis e normas
vigentes, respondendo:

a) por quaisquer danos pa.r.saais ou
rriateriaas, que ocorrerem durante a
execução da obra, Inclusive a tareei-
aos;

b) pelo pagamento de seguros, bn-
r4stes, !elo sociais e quaL-quar despe-
sai referantes a cbra, inclusive V.a:m-
en; em repartlçaes públIcaa federa:s,
eztaluals co municipais. setagem. re-
g:atm, publicações e autenacaeões
contrato e dos documental a cie rela-
tivos;

c) pela matacula individuI
obra no INF& devendo a paraantar ao
GE:MOT o documenta roi...rir:bate:-
rio da matricula, até 30 (trinta) Cias
anén a capediçiia da ordem de ler-
Masa para Inicio das ohrss;

d) pela boa c fiel execuçao deis ser-
vlçca cartratadcs, inclusive G praleto
das fundações e reaaectivas detalbei
estruturaa;

e) peio pree.to e detalhes dc catai-
tora, cuja exacuaão reaulal ria
e plana aceitação e notificação de Ma
parte dra nrocasecs e dispa-Laia:a da
ca ,culas adcrados;

f) por traies qualeauer anus pro-
aenientza de modificaçaea e de .2 'ro-
tura, verllicadas quando da exoonç:Ies
dal fundações o estruturas par iam:a-
sava:os técnicas.

CldasuFa Sexta — Forma
de Pagamento

Da a:cardai° £aad• das resan'as' a ria tério que for estabelecido pela ias-distributção de Uercs	 Inativa Administração;
Art. 25. O exercido	 coinci-

da cam o ano civil.
Art. 25. Ao término do exercia:o

social será levantado o balança da
Companhia. observadas as ?rasar:45es
legais e feitas as reservas ordenadas
peia legialação dca seguro.

Art. 27. Da lucro liquido haverá
a seguinte distribuição:

carta= vn

Das Dispas:05es Transitarias
Art. 28. As modificações Introdu-

zidas no presente Estatuto te an
aplicaçao Imediata, após sai aprovo-

tesda Companhia, a titula de parti- çaa pela Assembléia Geral de Mio..
cipsçaa nas resnectivai lucros: 	 n.sta.a.

c) até 2 1/2% (dots e meio Por
cento) para gratificaçãa aos empre- (N a 51.708 — 5-12-74 — Cr$ 913,00)

O çaarnenta doa servico3 acra ee-.
trada peia Seior tia Movimentar:7o
roo r zeurrtc3 Financeiros do 0211PCT,
rono l inia apve3entação de 'avarie,
cal 3 (cinco) vin.:, devidamente carti-
ficadas pela Flacallzação, de acordo
com o croneorama abiarri:

) V cinca por canto) na ttanino
das fundaaõta;

b) 105, (dez por cento) no iérrain0
)a estrutura;

e) 55. (cinco por cento) no tèrmino
ela: instalações embutidas na estru-
tura;

cl) 10% (dez nor cento) no iilrPilno
da impermeabilização das calhas da
entortara, celccaçan dos choca (13 ar
aondlcionado e execuç)o da cobu-
.

e) 10% (dez por cento) quando ter-
minadas os alvenarias;

f) 10% (dez pie cento) quando ter-
minados as embocas e rebocai;

21 105, (dez por Cento) aaand0 Ca-
locador; co marcos e caixilhos;

h) 15% (dez por cento), guarde)
terminados os revestimentos das pi-
am;

1) 10% (dor par cento) quando ter-
minada a aplicação das azulejes e os
revestimentos cspeclaia;

'•

-
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j) 10% (dez por cento) quando ter-
minada a pintura e a colocação dos
vidros'

Ir) (cinco por cento) quando
iece.bimento provisório ela obra;

1) tiee (cinco por cento) quando
recebimento definitivo da obra.

3 1? 03 pagamentos e reembolsai; à
AdMiniStTadOra :terão jeitos mensal-
manta, mediante a apresentaçã a dos
relatórios das despesas realhadas
com a execuçao das obras, aPós co n

-ferência, registro e aprovação pala
FiSealiZaÇãO do GEIPOT.

§ 2? Os relatórios deverão ser ame-
sentados em. 3 (três) vias, compreen-
dendo, separadamente, as desptea.as
relativas a pessoal, material, serviças
de terceiros, aluguel de veículos e
taxa de administração,

3 3a Reserva-se ao GEIPOT o pra-
zo' de até 30 (trinta) dias para o pa-
gamento a ser efetuado pela Admi-
nistradora aos operários e forneceria-

,	 res de materiais.

do

do
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Cláusula Sétima — PW.-9

O prazo para execução da ebra é
de 330 (trezentos e trinta) dia; cor-
ridos, a contar do inicio dos serviços
e ate a efetiva conclusão dos tra-
balhos, salvo prorrogação que venha
a ser ajustada no interesse da obra

aolo iniciativa e a critério do ...
GEIPOT.

3 la A Administradora dará início
aos serViços e obras dentro do prazo
de 5 (cinco) dias corridos a contar
cia data da Ordem de Servico que
será expedida pelo GEIPOT, após as-

- einatura, do Contrato.
§ 2a Qualquer que seja a data de

inicio dos trabalhos, o GE1Puis con-
siderará como tal o 5.° (quinto) dia
a contar ria data da Ordem de Ser-
viço.§ 3," A Administradora executara
todas as obras e serviços amo:anelo-
nados dentro do prazo fixada, obri-
gando-se a entregar, ao término do
prazo global, tais servicos inteiramen-
te concluídos, com as licenças de ha-
bitabilidade e outras porventura exi-
gidas pelas autoridades competentc,.3.

Cláusula Oitava — Do ReceWmeli.t0
dos Obras

Quando as obras e serviços con-
tratados ficarem concluídos, de in-
teiro acordo com o que foi con frata-
do, será lavrado um. Termo de Rema-
lannanto Provisório, que será passa-
do eia duas vias da igual teor, asai -
nadas pelos representantes da ...
GEIPOT e da Administradora.

3 la O recebimento provisório só
poderá ocorrer com a apresentação
da "Carta da Habite-se", efetuadas as
ligações definitivas de água, luz e es-
gotos.

§ 2P 60 (sessenta) dias após assi-
nado o Termo da Recebimento Pro-
visório e se tiverem sido atendidas
as reclamações da Fiscalizacão, cer-
rigidos os defeitos ou imperfeições e
satisfeitos os pagamentos devidos a
operários, fornecedores e prestadores
de serviços empregados na edifica-
ção, será lavrado o Termo de Rece-
bimento Definitivo.

§ 3a O Termo de Recebimento De-
finitivo sara passado em igual nit-
ram de vias e assinado de forma
idêntica à estabelecida para o Ter-
mo de Recebimento Provisório, de-
vendo dele constar declaração de que
o prazo referido no artigo 1.245, do
Código Civil será contado, em qual-
quer hipótese, a partir da data de
sua lavratura.

milhão e duzentos mil cruzeiros), co-
mo estimativa destinada à cobertura
da pagamento de despesas com ma-
terial, mão de obra e outros serviços
de terceiros, corrend o ti, conta do Or-
camento Cansolichma do CEIPOT pa-
ra o exercício de 1974.

Clausula Décima	 Das
des

Em Ca..3 de inadtmplemento de
qualquer das cláusulas contratuais
por parte da Administradora, .poderá
o GEIPOT, por seu Presidente, apli-
car penalidades constantes desta
cláusula.ti 1? A Administradora ficará su-
jeita à multa de 0,1% (um décimo
por cento) do valor global da admi-
nistração, por dia de EXCOSSO que,
eventualmente, venha a ocorrer no
prazo global previsto na Cláusula Sé-
tima, sem prejuízo das multas adian-
to estipuladas, por dascumprimento
doa prazos parciais a serem catabele-
cidoS no Cronograma Físico-Finan-
ceiro.3 2.° A Administradora ficará igual-
mente, sujeita à multa de 0,05 (cin-
co centésimos por cento) do valor
correspondente à respectiva etapa de
trabalho, por dia de excesso que,
evantualmente, venha a ocorrer em
cada um dos prazos eareires
lecidos no Cronograma Fisica-Finan-
ceiro, com exclusão do ultimo praz-
parcial, cuja multa ficará compreen-
dida na penalidade fixada no pua-
grafo anterior.

§ 3.0 As multas estabelecidas nos
dois parágrafos anteriores são inde-
pendentes e cumulativas

4.0 O valor resultante dm; mul-
tas aplicadas, por infração dos pra-
zos parciais, será davolvido no caso
de a Administradora, ammentut ta , •
atrasas verificados em fases anterio-
res do CIOnograma
entregar a obra dentro do vazo glo-
bal, mencionado na Cláusula S.:tti.m•a.

t 5." As muitas a aos rrfam r
Parágrato segundo acelio deduzidas
de imediato do valor dos ma ~Me=
mencionados na Cláusula Se:eta, ou
da garantia de que trata 5 Cláusula
(14? CRUÇãO), a critério do GEIFOT.

§ 6? As importanclas relativas
multas (Paraairafo Primeiro) serão
retidas era conta especial, zelado que
sua devolução ficará na dependência
de haver satisfeito a exi gancia esta-
belecida no Parágrafo Segundo da
Cláusula Oitava, e ocorrerá par oca-
sião do Rocehimente Definitivo,

:t 7a Ficara a Administradora su-
jeita a multa de 0.05%, teince rente-
smas por cen to) do valor global da
Administrar-ai o, por cila de atraso, ca-
ao não cix inicio ás obras no araeo
previsto na Cláusula Sétima.

3.° Não incorrerá em muita mi
Administradora. durante as prorro-
gações compensatórias. expressamen-
te, eaaeedidaa pelo GEIPOT, cm razão
de impedimentos efetivamente veri-
ficados e de acréscimos ou modifica-
ções que, de comum acorda, tenham
sido autorizados,

3 9.° A paralisação total dos tra-
balhos por motivo de chuvas só po-
derá ser apreciaria, para efeito de
Prorrogação, se efetivamente consta-
tadas no mesmo dia, no diário cie
ocorrência, e desde que apsovaaa, pe-
la Fiscalização.

§ 10.° Cada autorização para acrés-
cimo ou modificações deverá conter
a respectiva prorrogação do prazo
contratual, se for o caso.

Clausule Décima primo Ira —
Rescistio

O não cumprimento de qualquer
cláusula ou simples condição de con-
trato poderá importar na sua resci-
são, a critério do GEIPOT, eme
também podara considerar ccacandido
o contrato, independentemente de
qualquer notificação, aviso ex traiu-
Oleia( ou. interpelar:10 judi-lal, rire
eamilinteS

a) falei-aia, ceramittata 	 atsso-
luaão daAdminiatratima;

Clausula Decima Quarta — Da
Cançao

COMO garantia da fiel execução do
presente Contrato, a Administradora
deverá recolher, a título da caução,
fiança bancária em favor do ...
GEIPOT, no valor mínimo de Cra
50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros),
per prazo nunca inferior a :360 (tre-
zentos, e. sessenta) dias, Com cláu-
sula especial de prorrogas-ia até a
entrega definitiva da obra, consti-
tuindo essa caução garantia da ca .:a-
cue:4o da obra e cumprimento deste
Contrato.

§ Ia Poderá, ainda, o GEIPOT uti-
lizar a garantia para cobrir despesas
realizadas para correção de imper-
feições verificadas na execução da
obra e decorrentes de culpa, Imperí-
cia ou dasidia da Administradora,
bem como para atender encargos re-
lativos à falha de pagamento de pes-
soal empregado na obra, inclusive
INPS e FGTS, que, porventura, não
tenham sido atendidos pela Admi-
nistradora na época própria.

a 2.° Referida . caução reverterá em
favor do GEIPOT, integralmente ou
pelo saldo que apresentar, no caso
de rescisão do contrato, por culpa
exclusiva da Administradora, sem
prejuízo das perdas e danos, porven-
tura devidos ao GEIPOT.

Clausula Décima Quitfla — Da
Vigência

O presente Contrato terá vigência
até a aceitação ou recabimento pelo
GEIPOT, em caráter definitiva, dos
aerviços ora contratados.

Clau-sula Décima, Sexta — Da
Publicaçao

Fale d'mesc l o :,erjt publicaria
Diaric Oficial. a expensas da Aettni-

nistradora, e dentro de 20 (vinte)
dias a partir da sua assinatura.

Clausula Décima Sétima — DO
Foro

Resairados os privilégios Ieeals, fi-
ca eleito o. Foro da Cidade de Bra-
sília, Distrito Federal, para dirimir
quaisquer dúvidas oriundas deste
Contrato'.

E, por estarem assim, de acorda as
partes contratantes assinam o presen-
te Contrato, em 5 (cinco) vias, de
igual teor e forma, na. presença de
duas testemunhas, para que produza
os seus efeitos legais e jurídicos.

Brasília, eia 10 de dezembro de
1974. — Cloraldino Soares Severo. —
Francisco Evangelista Ferva neles. —
Flávio Rogério Haustsch Reinehr.

Testemunhas: Luis Guedes IllartinS
Costa. — Luiz Antonio da Costa.
(DL° 50.707 — 12-12-74 — Cr$ 742,00)

MINISTÉRIO
DA

AfdRICULTURA:

COMISSÃO
DE FINANCIAMENTO
• DA PRODUÇÃO

CONTRATO DE LOCAÇAO
SQS. 206 — Bloco "F" —

Apartamento 300
Entre partes, na qualidade de Lo-

cador, o Sr. Antonio Américo César
de Almeida, brasileiro, casado, Enge-
nheiro Agrónomo, residente nesta Ca-
pital, neste ato representado peia
Imobiliária Minas Gerais Ltda., pro-
curadora com poderes gerais de ad-
ministração e, na qualidade de Locaa
tário, a Comissão de Financiamanto
da Produção (CFP), ór g ão virmulado
ao Ministéri o da Agricultara, é con-
tratada a knção do imóvel acima,
mediante as seguintes cláusulas e con-
dicões:

I — O Locatário confessa recebei'
neste ato as chaves do anartamento
em negócio, aue se encontra em miar-
feito estado de conservação, limpeza,
e USO.

II — O oresente contrato entrara
em vigor em 1 de setembro de 1974

terminará ern 1° de setembro de
1.975, indemendentemente da santifica-
ção ou aviso, tirando o Teeratário com
rincão naco renovar este prazo por

1P413% P—el'id°On v•alor do aluguel á de
Cid; 2.800 00 (dois ntil e nitecantos
rnizeirosi orla dovert^-in ser na ans no
altimo dia ele cada Ipês. a nartir
1" rio setembro de 1974. Se n urna do
contrato for renovado o eitmuel aci-
ma será realu qtarlo nas bl eas da ma-
mento dos ind iaaa de salário mínimo
decaetado em 1(175.

IV — Correrão uor conta do Loca-
tário os nagamentos das taxas de luz,
água, imposto predial, telefone e con-
domínio.

V — O imóvel, oblato da nracante
locação, tem instalado um telefone
número -12.3586. ene fará nsee ),ste-
grante do mesmo e (miam contas deve-
rão ser 'coa ges nela Loaatario. Caie se
obriga, a exibi-las amima nua forem
solicitadas: a narre lo referente an fi-
nanciamento do telefone. se houver,
serár 

desc n imóvel.
do alnaosel.

 sarir !ominado nal°
Sr. Gullharma Costa Dat ando, nua
não nadará radá-lo cmi g111-4,•^Mn enb
nuabUer nraissato. Cacn o rateai-mo
deseje substituir o ocunante fica obria

An a comunicar previamente ao to-
_caclor.

VIT — Os móveis descritos em 131YI
relncãO devidamente rubricada nelas
narteg nua fica fo ganclo Slqrf'P

,ronte Oeste contrato, e nue O Loca-
Nrio tombém confessa, reepher em
bom pst p,do da conservaria, limnr7a e

fir,oe•tlieciV6e,„sein' e‘tl f,;v21, 1 ,1rio93 In° c%sosr,n, e. s.

yrn -- O término lea-d1 do nrc,:ente
contrato cri se dará após a verificação

Clausula Nona — Do Vcilcir
e Dotagtio

O valor estimativo do presente Con-
trato é de Cr$ 1.470.000,00 (hum mi-
)1.15,o quatrocentos e setenta mil cru-
zeiroa), em que se incluam Cr$ ...
270.000,00 (duzentas o aeasilia
crus:eiras), erancr preço tiao cli ad-
miniatraçoo das obras e ora
cautrataciam e Cr$ 1 . ao0 otaaaa hem

b) interrunção dos tra.balliw pela
Administradora por mais de 10 (dez)
dias consecutivos, sem motivo justi-
ficado;

e) transferência de contrato, no to-
do ou em parte, sem prévia autori-
zação do GEIPOT;

d) quando as multas aplicadas à
Administradora, por infração contra-
tual ou descumprimento dos prazos,
atingirem, em qualquer momente, a
5137, - (cinquenta por cento) do valor
da caução.

Clausula Decima Segunda — Do
Dicirio de Ocorrência

Haverá, na obra, uni diário de
ocorrência, da responsabilidade de
anotação diária do Fiscal e Manda
da Administradora, no qual serão re-
sumidos todos os fatos essenciais ao
desenvolvimento da obra.

Cláusula Décima Terceira — Dos
Encargos do GEIPOT

O GEIPOT indenizará à Adminis-
tradora as seguintes despesas:

a) materiais adquiridos através da
Administradora, acrescidos de todos.
os impostos e taxas e demais ()nus
que sobre eles remirem;

b) folha de pagamento de pessoal -
a serviço da obra, autorizada pelo
GEIPOT, inclusive horas extras, re-
pouso remunerado e demais encargos
vigentes relativos à legislação. previ-
dencial e trabalhista, devidamente
comprovado

c) aluguel de veículos de carga
utilizados para transporte de mate-
rial e de pessoal da obra, de pro-
priedade da Administradora ou de
terceiros;

d) serviços de terceiros contratados
através da Administradora;

e) aluguel de equipamentos consi-
derados especiais Pelo GEIPOT, de
propriedade da Administradora ou
de terceiros;

f) pessoal tf."-elliCO e burocrático,
compreendendo: um Engenheira, um
Meatre de Obras, um Almoxarife, um
Auxiliar de Almoxarife, um Aponta-
dor, um Auxiliar de Escritório e trOs
Vigies.
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prévia, do estado geral do imóvel, pelo
Locador, para efeito de sua repesição

e ao estado em que o Locatário o rece-
be neste ato, aa que se obriga expres-
samente.

IX — Pica eleito o foro de Brasília,
com renúncia de qualquer outro, para
qualquer ação decorrente (leste con-
trato.

Brasília-DF, I° de setembro de 1974
— Antonio Américo César de Almeida
— Comissão de Financiamento da
Produção (CFP). — De acordo: Gui-
lherme Costa Delgado.

Ofício 21.° 2.438
Imóvel: SQS-110, bloco D, apt. 597

TERMO DPer Ne 18-7s
Ano de 1974

Processa CRER — Ne 102.328-74
Termo de Convenio celebrado entre a

Comissão Nacional de Energia Nu-
clear e a Faculdade de Filoswia,
Ciências e Letras de Rio Claro.

na Rua General Severiano no 90, nes-
ta cidade, representada pelo seu Pre-
sidente, Porfessor Rervásio Guima-
rães de Carvalho, doravante designa-
da MEN e o Colégio Brasileiro de
Radiologia, neste-ato designado CBR,
representado pelo seu Presidente Dr.
Rubens Marcondes Pereira, acordam
em assinar o presente Convénio, sob
as seguintes cláusulas e condições:

Clausula I —Do Objeto — O pre-
sente convênio tem por finalidade es-
tabelecer condições para aue o CBR
venha assessorar a WIEN em nível
médico na área de proteção radioló-
gica ema medicina.Entre partes, na qualidade de Loca-

dor, Theresinha Maria de Jesus, bra-
slleim, solteira, do lar, residente nes-
ta cidade, portadora do CPP memoro
009.426.421-4, representada por seu
procurador Aariano Gouveia Saback,
corretor de imóveis, CRECI-181-D3'.
— cem poderes gerais de administra•
ção, e, na qualidade de Locatario a
Comissão de Financiamento da Pro•
dução (CFP), orgão vinculado ao Ml-.
rdstério da Agricultura, é contratada
a locação do imovel acima, mediante
as seguintes cieusulas e condições.

— O Locatário confessa receber
neste ato as chaves do apartamento
em negócio, que se encontra em per-
feito estado de conservação, limpeza
e uso.

II -- O presente contrato entra em
vigor em 24 de julho de 1974, e ter-.
minará em 23 de julho de 1975, In-
dependentemente de notificação ou
aviso, ficando o Locatário com opção
para renovar este prazo 'por igual pe..
Moa°.

III — o valor mensal do aluguel é
de Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros),
que aeverao ser pagos no último dia
de cada mis, a partir de 1974. Se o
prazo eor renovado o aluguel acima
cera reedustaitio nas bases do aumento
dos indices de salário-minimo
taci° ern 1974, isto é, em 1975.

IV — Correrão por conta do Locatá-rio os pagamentos das taxas de luz,
água, imposto predial, telefone e cone
domínio.

V — () imóvel será ocupado pelo
Esr. Roberto Antonio Alves, funciona.
rio do CFP, que não poderá cedê-lo ou
Subloca-10 sob qualquer pretexto. Ca-
so o Locatário deseje substituir o
ocupante do imóvel, fica obrigado a
comunicar previamente ao Locador.

VI — O término legal do presente
contrato só se dará após a verifica-
ção do estado geral do imóvel, pelo
Locador, para efeito de sua reposição
ao estado em que o Locatario a re-cebe neste ato a que se obriga ex-
pressamente.•

VII — Pica eleito o foro de Bra-
relha, o orn rem:meia de qualquer otitro,
para qualquer ação decorrente deste
contrato.

Estando todos de pleno acordo, as-
einam este contrato em 3 (três) vias,
na presença das testemunhas abaixo.

Brasília — DF., 24 de julho cio 1974
Adriano Gouveia &bucle	 Co-missão de Financiamento da Produção
(CPP) .	 De acordo: Ocupante —,Roleerto Antonio Alves.

(Of. 11.9 2.419e.
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Cldusula II — Da Cooperação e sua
Execução — Por força do art, 40, nú-
mero IV, da Lei ne 4.118, de 27 de
agosto de 1962, compete a CRER —
"Estabelecer regulamentos e normas
'de segurança relativas ao uso das ra-
diações e dos materiais nucleares e
á instalação e operação dos estabele-
cimentos destinados a produzir ma-
teriais nucleares ou a stilizar a ener-
aia nuclear e suas aplicaeõee e fisca-
lizar o cumprimento dos referidos re-
gulamentos e normas". 'reentro desta
finalidade específica a CRER. acorda
com o CBR, o cumprimento das con-
dições abaixo descritas:

A Comissão Nacional do Energia
Nuclear, Autarquia Federal, (len:van-
te designada CNEN, com sede na Ci-
dade do Rio de Janeiro, representada
pelo seu Presidente, Prof. Ilervásio
Guimarães cie Carvalho e a Faculdade
de Filosofia, Ciências e Letras de Rio
Claro, neste ato denominado Benefi-
ciado, com sede na Cidade de Rio Cla-
ro, $.P., representado pelo seu Dire-
tor, Prof. Dr. Antonio Buschinellt,
com e, interveniência do Pesquisador
Responsável, Prof. Dr. Paulo Cesar
Soares, acordam ein firmar o presente
convénio, do qual fazem parte inte-
grante os Anexos 1, II, III, IV, sob as
condições e cláusulas seguintes?

Cláusula I — Do Objeto — O pre-
sente convênio teia por objeto regular
a cooperação restrita a ser prestada
ao Beneficiado como auxilio pira rea-
lização, sob a responsabilidade do PeS-
quisador Responsável, do projeto de
pesquisa, cujo resumo se encontra no
Anexo I. (Estudo Geológico da Parte

I. As provas para Membro Titular Formaçãodeeaatri)ri.uação Itararé e da
do Colégio Brasileiro de Radidoela Clausula II — Da VigênCia — Esteserão realizadas em colaboracen com conve plo é firmado para vigorar du-a Comissão Nacional de Finergia Nu- santa o exercido financeiro de 1974.eleva eme reconhec erá, o titulo de es- Cláusula III — Dos Recursos Fz-pecialista como suficiente para o re- nanceiros — Os recursos financeiros,gistro de usuário de r a dinieetenes. de para atendimento ao disposto ra
ratlioterapeuta ou radiodiaemesticista.. Cleustda I, a serem fornecidos pela

CRER, em moeda nacional, à conta
da %criei FULCLO, exclusivamente pa-
ra apeceeão constante do Anexo TI,
serão de. Cr$ 143.200,00 (cento e qua-
renta e três mil e duzentos cruzei-
ros) .

Subelausula Unica — As importân-
cias fornecidas pela CNEN, em decor-
rência de execução deste Termo, se-
rão 11WI'llaelltadaS, atreves do Banco
do Brasil ou da Cabes Econeenica. pe-lo Representante Legal do Renelaia-
do Pesquisndor Responso vel, o qual
tica pe:seoalmente resporeavel pemaFate exame será reailzaclo pele perfeita aplicação dos recursos.CRER atravee, de man bepea de cio- Cláusula IV — Do Fornecimento doco (5) reemberee dos mieis feee let Auxilio — A CNEN se reserva o di-serão dee i enadoe, ne.lo Clele o dois (2) reito de fornecer Auxilio parcelado enela oNEN, sendo tua eeneeiauete CM de determinar o número de parcelas,Innreo.tedão radiológica »a área do (xe- de acordo cone suas disponibIlidedes

orçamentárias.
Cláusula E — Do Controle — A

CNEN se reserva o d ireito de contro-
lar e acompanhar o andamento das
atividades, por meio de visitas aos lo-
cais de trabelho, contato pessoal com
os responsáveis e outros meios ade-
quados.

Cláusula Vj — Dos Materiais e
Equipamentos — Os materiais e equi-
pamentos adquiridos com Auxilio da
CREIO serão de propriedade da mes-
ma, ficando sob a guarda e raspou,Cláusula nr — Da Vicência -- O salinidade do Beneficiado, durante apresente convênio é fitevàilo por ora- vigência do presente convênio ou, fin.eo indetermioado, oodendo, antreten- do e.ete, enquanto a CREIA' não exi-lei qualeuer das »artes smonente no- gir a esua restituição,tificedio nos' carta, sueeeeatee ou fe- Cláusula VII — Dos Relatorio3 —eee cesse, sua eneeeeeed tereeee ceei) -O pesquisador Responsável se compro-a cessaçáo oc.orreril 10 (tenta) dias meto a apresentar relatórios das atl-anãs a notificereio. nro p eoen doese nes- vidades administrativas e das ativida-se `prazo a restito icee de bens e Keil - dos científicas, nos prazos e condiçees

namentos eue estiverem em poder da do Anexo XII.
outra parte, ern decorrência do can- 	 Suboliticsola única — A CRER, se forvênio.	 do seu interesse, divulgará os relató-

E. por	 rios apresentados, a nem ser que oestarem assim de .0Tenn Beneficiado manifeste desejo em coa-acordo, firmame ste cemento em 5 te.áreo.
(cinco) vias de ieual teor, aos-lindos
nelas vertes; inteeeessidae e pila s tes-	 Cláus-ula V111 — Das Prestações de
temunllas abaixo, 	 Contas — o .881befiietta0 se compro-

mete a prestar contas, até o dia 31
Rio clã. Janeiro, g de dezembro de de dezembro do exercido financeiro

1974
'
 — Hervasio Gulinc yliPs da Cor- de 1974, de acordo com o Aneee

valho. Presirleute	Comiseão	 Subi:Wilson-1 única — Oss cosalna	 ree-i de Enerele Nuelear.	 Raiy,ns tituidos à CNEe.e serãc eecebia'os een-
Perel-ta, preeederee tio Co- clicionalmente até a aprovação dal eeio Bres i leiro de Raclioloele.	 Prestaefici de Contai:.

Clon8ille IX — Das- Publicações
Georainit Maria A. O net` e.iicicrlo deverá is--meter à CNENdoe Tei9	 Scimlya Liberal Cos ia,	 trae cópi	 csentaquer publiemeõesseeem n e o t	 (-1;,:,/ o •uirvéido, aera perue

	

Osiele II, 40-74	 ia. pabisenees deverá constar re.iee

Para este exame, n. banca rerá cone-titufela nor cinco (5) ineinbros, doa
emale tree (3) serão deeioreolos nein
ORE e dois (2) nela CRER, emedoum especialista em Proteção radloleieeica na área do exame.

2. Será feltee outra eatceoria
crava narre naucles ene não somo
esnecialistes em in eel lelna noeleee dee
sejam utilizar 1 fl dinit,,,f0»gs oceele-
calmante ou em trabalhos eepeelfices
em meei !eine .

renda à assistência prestada peia
CNEN.

Cláusula 1 — Do Uso tia Btlitio,
' teca — O Beneficiado se prontifica a
franquear a sua Biblioteca ao uso do
pessoal CNEN. Os livros e revis-
tas poderão ser cedidos por emprésti-
mo por prezo não superior a 15 dias
corridos-.

Clausula XI — Da Penhora —
presente convênio poderá ser denun-
ciado por qualquer das partes, inee
diante notificação por carta, com an-
tecedência de 60 (sessenta) dás. Nese
te caso o Beneficiado deverá, dentro
de 30 (trinta) dias a contar da data
da cessação, apresentar ambos cs re-
latórios das atividades e a prestação
de contas.

Subclausiaa única — O neto cum-primento cio estipulado neste convê-
nio implicará na denúncia do mesma,
com a conseqüente, restituição de to-
dos os recursos e materiais em poder
do Beneficiado, sem prejuízo das nme
dirias legais cabíveis e, até a, apureçãe
final das responsabilidades, o Benefi-ciado não poderá celebrar novo con-
vénio com a CRER.

Cláusula X11 — Da AutorizaçãoO presente convênio é celebrado deacordo com o disposto na Lei número.
118-62, e decisão da Comissão Deli-
berativa da WIEN em sua 432e Ses-são de 05-11-74, referendando autori-mcão dada em 22-8-74.

Cláusula XIII — .Do Foro -- Aspartes elegem o foro da Cidade daRio de Janeiro para resolução Oaquaisquer dúvidas decorrentes (ia exe-cução do presente convênio.
E, por estarem as-sim de pleno acare

do, firmam este convênio, em 4 (qua-tro) vias cie igual teor que vão assi-
nadas pelas testemunhas abaixo.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1974.— Prof. Hervasio Guimarães de ,..;ar-valho, Presidente da Comissão Nacio-
nal de Energia Nuclear. — Prof. Dr.
Antonio Buschinelli, RepresentanteLegal da Instituição, Diretor da FPCIe
— Rio Claro. — Prof. Dr, Paulo Ce-ser Soares, Pesquisador Responsável,

.Testemunhas: Do Beneficiado: Cé-lere José Fscher. Da C .N.E.N.: Vg-ma Marici Fernandes.
Oficio ne 39-74

TERMO DleCT N.° 21-71
Ano Base de 1974
Processe CNEN-N.° 101.309-72

Temo ele Convênio celebrado entre
Comissão Nacional de Energia

"miar e o Ministério do Exércit07.
A Comissão Nacional de Energia

Nuclear, Autarquia. Federal, doravanete designada CRER, com sede à RuaGeneral Severiaros 90, nesta cidade,repre.sentada pelo seu Presidente Proa
Hervásio Guimarães de Cerva-

lho e o Ministério do Exército, neste
ato dencininado Beneficiado, com se-
de na celade do Rio de Janeiro, re-presentada pelo Cel. José 1Vlussl Soe.
brinho, Comandante da Escola de
Veterinária do Exército, per delega-Cão do Chefe do Departamento do
Ensino e Pesquisa, acordam em fir-
mar o presente convênio do qual (a-
xis-mie parte integrante os anexos I, II,IV sob as condições o cláusulas
seguintes:

Cláusula 1 — Do Objeto — O pre-sente convênio tem por objeto regu-
lar a cooperação restrita a ser pres.
tilda ao Beneficiado como Auxilio
pare realização do projeto de pesqui-sa cujo reestimo se encontra no Ane-
xo I, .seb a responsabilidade do Cd.
Byrort Zarco de Oliveira Bernardas,.
(Aalicação de Radiolsótopos na Agisie
cultura e na Radio Preservação).

Cláusula II — Da Vigência — EsteConeenlo é firmado para vigorar da.
rante o ano base cie 1974.

eldnsalaIII — Dos Recursos Fi-
inincc!ros -- Os recursos financeiros,
para atendimentod o disposto- na date-
sele I, a esereen remedeiem pela ....
Cal able em mceeda nacional, para
:voa ração constante do Anexo II, se-

3. ,e CRER e o Cela man-Nono m-ien:emulo de inferme nekee sobre ascondições ele oellizeceee emliotee-
eorsos e radiações lonizantee em me-
dicina,

4. As recomendrelles a serene atei-
cedas a ilret rleverão ser aneheneee.aprovades, publicades. divuleadas eresueltadae eimultemeamente pelasdan e Instituieeles.

DAS
MINAS E ENERGIA'.

COMISSÃO NACIONAL'
DE ENERGIA NUCLEAR

TERMO lele 26-74
Ano de 1974
Processo OREM 10e.545-74.

Convênio que entre si firmam. o Co-
ntistio Neci:onal de Energia Ilfeacer(CHEM e o Colégio Ertmileho
Rafilologia (CBE) na forma abeiro
A Ciersiereo Nacional de Energia

Nuclear, Autarquia Federal, ,coro sedo
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será te ti' em qualquer época, a jui-
zo da aUDECO e por servidores cree
sumias:1er pelo Superintendente.

Clausula Quarta — O presente ias-
aumento terá vigência de 6 (seis)
mesma, a contar da data de sua pu-
blicação no Didrio Oficial da Uniria
patertao ser revigorado ou retira:a-
tado, caseie que as partes cenvene.n-
tas a.ss ,in julgarem convenientes.

Jidusula Quinta — O Consórcio se
obriaa ao final do presente Cciavanlo,
a ercaminhar à SUDECO, dementa
traia° analítico de aplicação desses

medidas legais e caba/eia, havendo lu.
pedimento da celebração de novo
coneedc: até a apuração final das
resp,iasabilidades.

Clausula XII — Da Autorização --
O presente convênio é encarado
acenai com o disposto na Lei nume-
'o 4.118-82. Decisão da Comissão De-
liberativa da CNEN em sua 424.' Sar-
ara Ore 21 Mal 74, e em sua 430.° Ses-
são de 21.10.74.

Clausula XIII — Do Foro —
param elegem o Foro da cidade ao
Rb de Janeiro, para resolução de
queaaaer dúvidas decorrentes da
execução do presente convênio.

por estarem asam de pleno acor-
do, anuem ate convento, em 4 vias
de igual, teor que vão assinadas pelas
taternachas abaixo.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de
1.44. — Prof. Heredsio Guimardes de
Cai-ralha, Presidente da Comissão
Natal:ui da Energia Nuclear — José
Muni Sobrinho, Cel. Cinte da EsVE
tittp.asentante Legal da Instituição)
— durma aturo de Oliveira Berna?.
des. Cel Pesquisador Responsável.

Tuteai:ambas; Do Beneficiado New-
toa de Siqueira — Enteia Soares Ri-
bitu.

()acto a° 39-74.,

SIINISTÉRIO
• DO

INTERIOR

i

tente e quatro, a Superintendência
do Desenvolvimento da Região Ceia.
tre-Oeste, doravante denominada •e d
ar.Dacca, neste asa representada Por
seu Superintendente. E:agem:atro
Nelson Jairo Ferreira Faria e o Can-
ada sa dos Municipais co Médio Ari:-
guias, daqtil por Manta designado
apenas por Consórcio, representado
par seu Presidente Sr. Valdon Var-
ja*, resolveram celebrar o presente
Saeundo Termo Aditiva ao Convénio
celeirado em 18 de março de lare,
coes o objetivo de propiciar meios
paca elaboração dos projetos executi-
,eas de arquitetura e de cálculo eairia
Lurai, necmarios à construção do
Centro de Capacitação de Recursos
Runranor, de Aragarças (GO), na ova
farmidade da Cláusula seguinte;

ta trnetra C7dusula Aditiva — Os
Itero 3 (três) e 4 (quatro) da Caiu-
suja Segunda do Convênio origina)
lana a ter a seguinte redação;

a) A terceira parada, correcpora
dente a Cr$ 63.000,00. (cinquenta e
dna) mil cruzeiros). até ir0 (noventa)
'lias ciaoa a data de vencimento do
Primeiro Termo Aditivo, estando ela.
tueriao a aprovada a concepção sa-
ia ratica do projeto arquiteeenieo e.
o projeta estrutural.

4) A quarta parcela de'Cr$ 	 •
40.000,60 (quarenta mil cruzeiros) até
:a./ (cante e oitenta) dias apta a data
de vencimento do Primeiro Termo
Aditivo. estando coaciulan e aprova,
dos os projetas de instalação, de ar-
eultetara com detalhamento e ene-
cificaeen.

Segunda Cláusula Aditiva — Do
anua: o prazo de vigência do Cones-
no areado na Clausula Terceira do
c:encana original, fica Prorrogado Por
ill0 (zenta e oitenta) dias açõa a da-
as do vencimento do Primeiro Termo
aditivo.

Tercefra Cláusula Aditiva — Ficam
mantidos as demais cláusulas do Cono
vanio ora aditado.

E zar estarem de acordo manda.
ram -datilografar cp mente Segundo
Terme, aditica em 5 (cinco) vias de
ramal teor e forma, firmando-0 es
arramo. de duas testemunhas que
teraham o arariam. — Eng.' Nelson
Jair) Ferreira Faria, Superintendente
da SUDECO — Sr. Vaiam Varhla,

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA REGIÃO CENTRO-OESTE

alo de Cr$ 10.000,u0 (das mil cru-
a custa do CNEN.

exacta:anda *Mica — As importar,-
ciar fornecidas pela CNEN, em decar-
renas da execução deste Termo, se
rão movimentadas através da Banco
do Brasil ou Caixa Econémoica. peru
Comandante cus ).cola de Vetarias-
ria do Fxército.
, Clausula IV — Do Fornecimento

— A CNEN se reserva o di-
reita de fornecer Auxilio parcelada s.
de determinar o número de parcelas,
de acorde com suas disponibilidadea
ermmentárras.

Cid:arda V — Das Prestaçbes de
Contas — () Beneficiado devera prez-
am eontas, ate o dia 31 da dezembro
do ano base. de conformidade com o
(espado adiante.

Subeldusv.la Primeira — O &neta.
daeo se compromete a apresentar a
PrestaSia de Contas de acordo tom
as Distaneres sobre Prestação de Con-
tas !anexo IV).

"bali:ulula Segunda — As quan-
tia.; fornecidas pela CNEN, ou o seu
saldo, ria° poderão In' deatinados
aplicação diversa da prevista neste
Temo, não podendo haver tramite-
renda entre itens diferentes. No ca-
no da não utilização total dos natur-
ais será o saldo recolhias Tesoura-
ria da CFEN, Juntamente com a
Prestação de Contas.

Subcldusula Terceira — Os saldos
reatituidas à CNEN airão recebidos
eundlciana Twerre ié a aprovação da
Prestação de Contas.

Crcustaa VI — .aus Relatórios — O
Beneficiado deveria apresentar. ate
triote dias apta o término deste Coa.
vtiiIo

ai um relatório sucinto das ativa
dada administrativas;

O, um relataria circunstanciado
dai atividade.% cientificas, de acorda
com o Anexo III.

Ciausula VII — Das Pubiscações —
O Beneficiado deverá rematar
CNEN três cópias de quaisquer pu-
biarações resultantes deste convênio.
Em todas as publicaçan deverá cons-
tar referência à assistência prestada

:sela C/4EN.
e:atuada V111 — Da Fiscalizaçdo

t— A CNEN se reserva o direito de
fiscalizar a perfeita aplicação dos re-
cursos concedidos, bem CG1110 de ve-

•rif-ar o andamento das atividades
por meie de visitas, aos locais da tra-
balhe, contate panos' com es respon-
sáreis e outros main adequados.

Segundo Termo co convento
e...cá:alo em 18 de março ec 1974,
ente a 3:2e7:7::enettsneda do De-
scuro:is:mento da Relida Centro-
Oesie e o Ca:lebre:o doa rainiceovis
do itEalo Aralunia poro elaborando
cii Praseitcs com testas te conctru-
eilo o o Ccairo de Capacitando te Presidente do Consórcio.
rg:CIL:=9 EP:7n.a7to a de Araaarças
(no ), na P71712 abeiro:	 leatemunassi Hilton Pratas ‘4

:arreara Buleá.
Aos /0 (dez) duna do 111ê3 ao deram-

ara ca ano de nal novos:entes e se- Gateio n° 335-74 — Eme ta° 46-74..

recu ooa
Cidusula sexta — As despesas re-

tro:miadas com este Convento corre-
rão por conta do destaque o:çamen-
tarjo cia SUDECO pura o corrente
exercido, sob a clanificaçã3 C9.03-
2h13 Capacitação de Recursos Hu-
manos — Elemento 4120.

Cfdusuio Sdtima — O presente Cosi-
o podará ser rescindido, automa-

ticamente em caso de stmerveniêncla
da disposição legal que o torna ma-
terial e farrnahnente impraticável,
polara ser denunciado por qualquer
tu panes convenentes, em qualquer
tampa, em casa de Madimplemente
de contai= de suas cláusulas.

Cláusula Aliava — Fica eleito o
foto de Brasília. Distrito Federal,
para dirimir peneenclas ou quaisquer
duvidas relacionadas com o cumpri-
mento ela presente instrumento, ee.
atalaiando 35 partes qualquer Outro
taro que tenham ou venham a ter,
por naus privilegiado Que soja.

Cláusula Nono — As partas podarão
dar a publicidade que lhe canelar
com reação ao presente Convênio.

E para firmeza e validade do qua
ficou estipulado. mandaram que rie
iatangrafane o presente instrumento
que lido e achado conforme vai aUt-
Wile pelas cartel e testemunhas pra-

Termo de Convênio entre a Superin- iues, — Nelson leira Ferreira Fa•
teadeacia do Desenvolvimento eia ria, auperintendwite da SUDECO —
Regido Centro-Oeste e o Consorcio Vaidosa Ver/do, Presidente do Con-
das illunicigios do Médio Araguaia, siarei°.

lesterminhasi Hilton Pratas e-
Aos 10 (dez) dias do mês de derem- Orlaria/ Bulad.

bar de mil novecentos e setenta e riria° na 335-74 Empenho ne 4ã-
quatro, e Superintendência do Dream- 74,
eclarneate. da Re.gião Centro-Oeste,
orei dada autárquica, vinculada ao
%nista:ai do Interior, com sele e to-
ar am, Brasília, DF.. daqui por dar:-
Ge denominada SUDECO, neste ato
representada por seu Superiatendan-
'e, Engenheiro Nelson Jain Ferrara
Faaa e o Consórcio de3 Munirletai
do Madia Araguaia com 5:1i?. e faro
em /:.a-orças, Estado de Goiás, Ir.
Or.1 em diante denominado Censtacio,
caul representada pelo seu Preelitera
te vaidon Varjao, a-solveram firmar
O peesnaci TETM3 de Censenlo. nas
:amarras das cláusulas seguintes.

C idus.21a Primeira — O presante
C arfemo terá por finatdriast a aqui-
acao. oer parte do Com:areia de mi-
:meais pramenentee e cie consumo
reetaseries ir:aniagem do Ci.ntra de
CL.,111Cit^Çã3 de -Rasurara Humanas -
are:amen (cIO) de acerao com
projeto tetenica aaresentaao e, que tra
=Ide parte integrante dote las-
:rua cr ta, izark•pendenterriente de
srarecriçã o.

Cidusula Segunda -- O valor 10
arisente Ceniénio está estarelado eia

300.e00,00 (trezentos mil Cra2J1- O D231;.3 Central do Brasil coma-

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Diretoria de Administração
COrtINICADO laraiLIP Na 3

• Mundo IX — Do uso da Editiote-
ca — O Beneficia:10 53 prontificara
a franquear sua . Biblioteca ao usa da
passal! d3 CNEN. 03 livros e revis-a
tas poderão ser cedidos par empria-
tara por prazo não superior a 15 dias
corados

Cláusula .X — Da Reiponsubilidade
— O Cemandante na Faceia da Veta-
rtearia dc Exército fica pensalmeate.
reatam-aval pela perfeita aparvava
doe recursos, de acordo com a finall-
dada estabelecida.

aubcidusula única — Os materiais
e sauipsmentes adquiridos cem mad.
lio da CNEN serão de propriedade ia
tomem. ficando sob a guarda e res-
ponarad lidade de Faneficiado. durante
a vigência da preranta cenvenio ou,
anel* este, enquanto a CNEN não exi-
gi: a stu. restauraria.

Vausuta XI — Da Denúncia — O
presente convento peada ser denun-
ciado por qualquer das partes, me-
diante notificação por carta, coar an-
teeedência de 60 (sessenta) das
Neste cose o Beneficiado devera, den-
tro de 3a (trinta) dias a contar .13
data da cessação, apresentar ambos
Gb elatóries das atividdes e a pres-
tação de contas.

$teicitlusula única — O não cuin.
parlem) up estipulaeu neste cunve-
Me Implicará na denúncia do mesmo,
cora a ccracquente restituição de ta

ecs) fere° eaa a eararaaaeaa aars1c que Iara 1-39.11zar a Toraada
SUPECO. cuja liberaçao semente sera!Preços na 74-6, para a instale:y:10 a-
feita após publicação no Diário Did- 7.ea. do Centro da Processamento de
do da União. Dadas da Banco Central do Buril, em

Clausula Terceira — O Consõreu dependências do Edificar Vara Cruz,
situado na setor comercial sul, acataas abrias a promover a instalação doai

asuipamentas e aparelhos e a apli-
cas:els tica materiais de que trata este
irstiun,ento, devendo apresentar á
aUDLCO relatório final dos trata-

eatessissraa a/ Da envelope n 9 01 —;
Zecumentealc: it3 9.30 horas do dia
3 de janeiro da 19;5;

bi Do envelope n. 62 — Proposta:
às 16.00 heras do dia 7-1-75.

Cópia da	 Federa ser obti-
da noa szauintea endereças:

Br35111.% — Eic10 Barna LI, Eoe.
arieloja, Setor Comercial Sua

Guanabara — Av. Pres:Unte Var.
gess, 64 — Sala 007-A, com u Senhor
adjunto do Deicgado Regional.

São Paulo — Av. Paulista. 1482 -a
119 andar, com o Sr. Adjunto do De-
aaado Regional.

Capital.
O Edital dn presente Tomada d:

Praçoa tem o seguinte inumo:
Objeto: Instalação firdca do Centra

atos realizadas, obrigando-se ainda, de Prac,assamento de Dados do Banca
a prestar quaisquer informações que Central do Brasa. Informações — Diariamente, daspela recama sejam solicitadas, suo- Decumeniaçao e Proposta — Sena 1500 às 17,00 horas, nos locais acimametendo-se, Igualmente, à fiscaliza- rece,tidas no dia 3 de janeiro de 1975.

clos os recursos financeiros, corres- "40 (darem e contabli,	 eancernen- às Delo heras, no I.° andar do Edifi 	 eue.cai
poadentes ao saldo. caso eidsta, além te ao eiatarênalt.	 ASBAC, SCS, Quadra 12, latos 29-E Brasília (DF), 13 de dezembro de
doa materiais e equipamentos em pra inced^,o/o único — A Fiscalização e 211-C, Maluca 214 e 218, em &adita 1974. — A Comissão Permanente de
der do Beneficiado sem prejuízo das a que se refere a presente cláusula (DF)a 	 Licitação.,

1



UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO.

Divisão de Material

EDITAL DE SUSPENSÃO N' 2-74

De ordem superior, e na conformi- firma INCOL - Instrumentos Cier2dada do oispesto no item . 11, L30 arii -Itificos e Comércio Ltda 	 situadago 131, tio Decreto-lei n" 	 tor- Av, Franldin Roosevelt, ro 39
no público que a Divisão da Mederial Eala, n" 1.410, nesta cidade, lasazo es
da Universidade Federal do Rio da rue terá vigência a partir da data c:Janeiro, tendo em vista a iole consta Publicação do presente Edital.
do Processo n" 5.597-72. resolve apli-
car a pana de suspensão do direito Divisão de Material, 26 da novem
de licitar e fornecer mai-orlai, na bro de 1974, - José Augusto Eiru.
qualidade de representante rio Brasil Pimenta-, Diretor da Divisão de Mado firmas estrangeiras, no âmbito da

MINISTÉRIO DO INTERIOR

BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

COORDENACK0 GERAL DO FGTS	
.EDITAL 110 04/74

O COORDENADOR GERAL DO FGTS, tendo em vista e disposto na POSAM 81/73,
baixa o presente edital, contendo os seguintes coeficientes a serem utili
zados no is trimestre civil de 1975 para:

RECOLHIMENTO, PEL11 BANCO DEPOS/TÁRIO, De )eitinç'áo MONETARIA, eguiTIDO A TRANSFERÊNCIA EM ATRASO (item 75 da P0'3 na 01/71).

Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro, paio prazo de 1 (um, ano, à	 (Dias: 10 - 17 - 10.12.74)

COEFICIENTES

3,595781
3,332792
3,077922
2,899196
2,748596
2,570947
2,326893'
2,/51122
1,997193
1,852258
1,737436
1,674349
1,520897
1,399971
1,310923
1,242380
1,113641
1,028116
0,938272
2,821532
3,735371
3,673092
0,595099
0,548340
0,506420
0,458669
0,409443
0,371003
1-1, 324237
8,275051
3,16E864
0,047494

ANO Da ATVALIZA8ãO
DO 5aLDO: 1974

1,409934
0,899927
0,567885
0,347949
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TOMADA PREÇOS

SUPERINTENDÊNCIA DAS EMPRESAS
INCORPORADAS AO PATRIMONIO NACIONAL

DE LICITAÇÃO

DE 
uma tomada de preços para aquisiçãoAviso

A Comissão Permanente de Licita-
Ião da SEIPN, constituiria, paia
Portaria ri.° 14-74, faz sabor as fir-
mas interessadas e que se acharem,
comprovadamente, cadastradas ora
órgães do Serviço Palia° Federal,
que fará realizar às 15 horas do dia
27 de dezembro do corrente ano de
1974, em sua sede, na Praça Mauà
n.° 7, 20.° andar, nesta cidade do Rio
de Janeiro, Estada da Guanabara,

,EDITAL

Concurso para provimento -de Cargo
de Professor Adjunto, em Regima de
12 horas semanais, para o Departa-
mento de Mecânica da Escola Federal
de Engenharia. de Itajubá.

De ordem do Senhor Diretor, faço
público que estarão abertas na Sarela
do Passeai da Escola Federal de En-
genharia de Itajubá, à rua Cel.
Rennú, 7 em Itajabá, - MG, as ins-
crições ao Concurso para Provimardco
de 1 (um) Cargo de Professor Adjun-
to do DME, pelo prazo de 30 (trinta)
dias a partir da data deste Edital.
.(Processo n9 -0213-74),

O processamento do Concurso obe-
decerá ao Regimento da =I e às
Alterações do mesmo Regimento apro-
vadas pela Egrégia Congregação da
EFEI km sua, Re.união de 14 de se-
tembro de 11173.

O Programa do Concurso estará a.
disposição -dos interessados na Seção
do Pessoal da EFEI.

Itajubá, 29 de novembro de 1974.
Professor 'Mima Brignenti, Chefe

do Setor de Passeai - Visto: Profes-
sor Zulcy .de Sousa, Diretor.

Concurso para provimento de Cargo
de Professor Titular, em Reg,ime de
12 horas semanais, para o Departa-
mento de Mecânica da Escola Fe-
deral de Engenharia da Itajuba.

De ordem do Senhor Diretor, faço
pública que estarão abertas na Seção
do Pessoal da Escola Federal de Eu-
ganharia de Itajubá, à rua Cel.
Remi& 7 em Itajubá - MG, as ins-
crições ao Concurso para Provimento
de 1 (uni) Cargo da Professor Titular
do D.ME, pelo prazo de 90 (noventa)
dias a partir da data deste Edital.
(Prccesda n9 214-O4).

O Processamento do Concurso Babe-
decalá ao Reelmonia da REEI e as
AltaraçOse do mesmo R eoimen .co, apro-
vadas pela Egréaia Coro.re ,_Yaaãa da
EFEI cm sua Reunião de 14 de se-
tembro da 1973.

O p000rama do Concersa estará a
dispo.sicão doz nicressados na Sseão
do Pessoal da RUIN.

Itajubá, 2 de dezsm ina de 1914. -
Professor Djedina BrigMull, Chefe
do Sator de Proseai. - Visto: Pio-
fessor Zulsy de Souut, DhetOr.

EDITAL
Concurso para predirnento da Cargo

de Profeesor Titular, era Regime cie
12 horas semanais, para o Daparta-
mento de Mecânica da Escola Fe-
deral de Engenharia de Itajubão

Da ordena do Senhor Diretor, faço
pinho° que estarão abertas na Se-

de mobiliária para escritórios, con-
tai:me edital afixado ern nrosa sede,
nes endereça acima refardo, pa:a
ciência, dos interessados e onde po-
derão obter maiores detalhes.

Rio de Janeiro, GB, 11 da 'dezem-
bro de 1074. - Luto Carlos Ilumhe:s-
perger de Almeida, PresicicolOe ria

Dias: 16, 17 e 18-12-74.
(Nd 52.291 - 11-12-74 - CrS 57110)

ção do Pessoal da Escola Federal de
Engenharia de Italuba, à rua Cel.
Remi& 7 em itajubá, - MG, às 'diz-
erições ao Concurso para Provimento
de 3 (três) Cargos cla Profassor Titu-
lar do DME, pelo prazo de 180 (canta
e -oitenta) dias a paotir da data deste
Edital. (Processo n9 214-74).

O Processamento do Concurso obe-
decera ao Regimento da EFEI e as
Alterações do mesmo Regimento, apro-
vadas peia, Egrégia Congregação da
=I em sua Reunião de 14 de se-.
tembro de 1973.

O Programa do Concurso estará a
,disposições dos interessados na Seção
do Passeai da 4.eEl.

Itajubá, 2 de dezembro de 1974. -
Professor Djalma Brighenti, Chefe
do Setor de Pessoal - Visto: Profes-
sor Zulcy de Souza, Diretor.

COLEÇÃO DAS LEIS

1974
VOLUME V

ATOS DO PODE&
LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO
PODER EXECUTIVO
Leis de julho a setembro

Divulgação n9 1.243
PREÇO: Cl 12,00

VOLUME VI
ATOS DO PODER

EXECUTIVO

Decretos de julho a setembro

Divu'gação ny 1,24+

PREC;:O. Cr$ 40,00
A VENDA

Na Guanabara

Po:Ori de Veada - Sede:
As-cm2a Rer.i 3ne. ,, Alves ar 1

Poeta de Venda I:
Alieisterio da Faseada

Venda lit
Pahelo da jueliea

pavirnan(o - Corredor I)
- Sala 311

Atende-se a pedidos pelo
Serviço da ReemboLo Postal

Em Briisilia
Na sede do Dl N.

EDITAL

Concurso para provimento da Cargo
de Professor Titular, em Rei:me ue
12 horas stmanals, para o Da :arte-
mento de Eletricidade da Ensla Fe-
deral de Engenharia de Itajuba..

Da ordam do &amber Dieste.r, faço
público que estarão Eibartasna S.,:çãe
do Possui da Escola Federal de 1.11-
gedharia cie Itajubá, à ina Col. Per -
no, 7 em Itajuba - MG, as lio:ide:5as
ao Concurso para Pravisaanto de 2
( dois) Cargos de Prefessor Titular do
DEI,, pelo prazo de 180 (cento e oi-

MO DA 111TTEA
ATUALIZAÇZO

1970
1971
1972
1973

tonta) dias a partir da data desteEd -
tal. (Processo n" 422-74).

O Processamento do Concurso Oh
decora, ao Realmente da ErfEI e
Ali,erações da Mesmo Regimanto,a,pr
vadas pela Egrégia Congregação
FITEI em sua Reunião de 14 de e'
tembro de 1973.

O Programa do Concurso estará
disposição dos intare.esarlas na Seçi.
do Pessoal ela EFEI.

:tajuhá, 3 de- dezembro de 1974. -
Professor Djalma Brighenti, Chefe (
SEIO,  de Pe7,nai. - Visto: Profe.
sor Zuley de Souza, Diretor«

COMISSÃO PDRMANENTE

MONETÁRIÀ

' urdem DE ARRECADACK0
DOS DEPÓSITOS

01.01.67 a 15.02.67
16.02.67 a 15.05.67
16.05.67 a 15.00.67
16.0::.67 a 15.11.67
16.11.67 a 15.02.63
16.02.68 o 15.05.68
16.05.6E o 15.01.68

o 16.00.40 a 15.11.68
16.11.60 a 15.02.69
11.02.69 a 15.05.69
16.05.49 a 15.00.69
16.08.49 a 15.11.69
16.11.69 a 15.02.70
16.02,70 a 15.05.70
16.05.70 a 15.00.70
16.00.70 a 15.11.70
16.11.70 a 15.02.71
16.02.71 15.05.71
14.03.71 a 15.06.71
11.00.71 a 15.11.75
14.11.71 a 15.02.72
16.02.72 o 15.05.72
14.05.72 a 15.00.72
14,08.72 a 15.11.72
16.1/.72 a 15.02,73
11.02.73 o 15.05.73
16.114.73 a 15.01.73
14.02,73 a 31.10.73
03.11.73 a 31.91•74
01.02.74 a 30.04.74
01.43.74 a 31.07.74
01.08.74 a 31.10.74

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

ESCOLA FEDERAL DE ENGENHARIA DE ITAJUBÃ

CRÓDITO, PELO urtcri DEPCSIT:(FUO, DC 211f0S E CDHRE0i0
1165 CONTAS IDA;1I1AS (itca 121 da PES

DOCUMENTO ILEGiVELi
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3- RECOLHIMENTO, PELA EMPRESA, DE JUROS E cpRmOo MONETÁRIA, RELATIVO A DEPÓSITOS EM ATRASO
(item 72 da POS Nn 01/71).

mÉs cm QUE

D DEPÓSITO

É	 DEVIDO

MÊS DA EFETIVA00 DO RECOLHIMENTO

•	 JANEIRO	 FEVEREIRO	 "	 MARÇO
.....*)

I II III IV V "	 VI VII VIII IX

FEV/67,	 MAR	 ..... 4,836674 5,148100 5,285925

AOR„ MAI, JUN	 . 4,461719 4,753137 4,882108

,JUL, AG-0,	 SET	 . 4,102172 4,574406 4,494888

.OUT,	 NOV,	 DEZ	 . 3,842234 4,100607 4,214945

DAN/6S, FEV, MAR 3,620554 3,867096 3,819083 3,976201 3,879019

ABR,	 MAI,	 JUN	 .. 3,378607 3,612235 3,566741 3,712655 3,623538.

JUL,	 AGO,	 SET	 .. 3,039943 3,255497 3,213522 3,350892 3,265927

flUT,	 NOV,	 DEZ	 .. 2,798003 3,000664 2,961189 3,090348 3,010456

0AN/69, mv, MAR 2,585578 2,776900 2,739640 2,702743 2,861567 2,786155. 2,711908

ABR, fiAI,	 JUN	 ... 2,386801 2,567509 2,552317 2,497471 2,647483 2,516248 2,506127

OUL,	 AGO,	 SET	 .. 2,226260 2,398401 2,364877 2,331682 2,474584 2,406728 2,339928

nUT,	 NOV,	 DEZ	 .. 2,128443 2,295367 2,262858 2,230665 2,369240 2,303438 2,238661

JAN/70, rcv, MAR 1,926987 2,075526 2,052744 2,022631 1,992810 2,144469 2,090712 2„030112

AOR,	 MAI,	 JUN	 .. 1,754314 1,886930 1,872654 1,844311 1,616253 1,951645 1,908383 1,851350

JUL, AGO,	 SET	 .. 1,643273 1,763686 1,756843 1,729644 1,702715 1,825638 1,791133 1,736400

OUT, NOV,	 DEZ . 1,549896 1,6284 1,655284 1,629084 1,603153 1,714806 1,688308 1,635591

0AN/7l, FEV, MAR 1,381864 1,478051 1,478051 1,459694 1,435431 1,411561 14 533600 1,508872 1,465782

ABR,	 MAI,	 JUN	 .. 1,268469 1,354235 1,354235 1,342598 1,319488 1,296755 1,407010 1,383517 1,348396

JUL,	 AGO,SET	 .. 1,151843 1,227670 1,227670 1,222154 1,200237 1,178673 1,277609 1,255377 1,227654

OUT,	 NOV,	 DEZ	 .. 1,007184 1,072774 1,072774 1,072774 1,052326 1,032213 1,119239 1,,098993 1,077904

OAN/72, FEV, MAR 0,898003 0,955173 0,955173 01 955173 0,940691 0,921669 0,999004 0,979491 0,960012

A8R,	 NA!,	 JUN	 •. 0,816268 0,866346 0,866346 0,866346 0,857116 0,838915 0,908183 0,8. 89559 0,870965.

JUL,	 AGO,	 SET	 .. 0,718711 0,761726 0,761726 0,761726 0,757365 0,740141 0,801218 0,783637 00766086

OUT,	 N0V,	 DEZ	 .. 0,655939 0,693178 0,693178 0,693178 0,693178 0,676586 0,731137. 0;714240 0,697369

JAN/73, FEV, MAR 0;599216 0,631236 0,631236 0,631236 0,619155 0,663819 0,651525 0,635274

AOR t MAI,	 JUN	 .. 0,536997 0,563891 0,563891 Or563891 0,556159 0,591189 0,583343 0,566762

OUL, AG0,	 SET .. 0,473025 0,495091 0,495091 0,495091 0,491390 0,517434 0,513687 0,498791

VUT,.NOV,	 DEZ	 .. 0,423192 0,440938 0,440938 0,440938 0,440938 0,458660 0,458860 0,444504

JANP14, FEV, MAR 0,364413
..

0,378007 0,378007 0,378007 0,391700 0,391700 0,381418

A8R,	 NA!,	 JUN	 .. 0,303956 0,313686 0,313686 0,313686 (4323465 0,323465 0,316938

JUL,	 AGO,	 SET	 .. 0,206764 01212760 0,212760 0,212760 0,218771 0,218771 0,215762

CUT,	 NOV,	 DEZ .. 0,055552 0,058171 0,058171 0,058171 0,060790 0,060790 0,060790

JAN/75, FEV, MAR - .	 , - . - -

VOTAS:

Ll- Para a escolha da coluna adequada a cada caso, relativa taxa de juros, devem ser observadas es 	 seguín
tes hipéteses, em consonância com o dispost-o no item 34 e seus subitens da POS N2 01/71.

•
-OPÇKO EM 1967: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1973, utilizar 001.VIIe

b) Empregado desligado até 1969, utilizar col.. I.
c) Empregado desligado no perfodo de 1970 a 1972: utilizar col. II,

!..npao EM 1968: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1974, utilizar co1.0%
b) Empregado desligado até 1970, utilizar col. I.
c) Empregado desligado no perfedo de 1971 a 1973, utilizar col. III.

..OPCWO EM 1969; e) Empregado que permanece na empresa Ou for desligado em 1975, utilizar cala IXD
b) Empregado desligado até 1971, utilizar col. I.
c) Empregado desligado no perfodo de 1972 a 1974, utilizar Col. IV.

..OPÇXO EM 1970: a) Empregado, que permanece na empresa nu foi deslidado a partir de 1975, utilizar COló Vo
b) Empregado desligado ate 1972, utilizar col. I.

.OPÇKO EM 1971: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1974, utilizar co1.VI0
'	 -

(ATÉ 22/09/71) b) Empregado desligado ate 1973, utilizar col. I.

-EMPREGADO NÃO OPTANiE OU QUE OPTOU A PARTIR DE 23/SET/71:
'Utilizar col. I.

2.: O resultado da multiplicação de qualquer dos coeficientes constantes desta tabela pelo vaiar do dep6sit0
constitui a parcela de juros e correçao monstád.a a ser lançada na coluna "CM' da GRA.)

DOCUMENTO ILEGÍVEL 
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4. CREDITO', PELO BANCO DEPOSITÁRIO, DE JUROS CORREÇÃO MONET6RIA .NAS CONTAS VINCOLADAS, RELATIVO A (COOU
TOS EM ATRASO (item 39 da POS N2 01/71).

ANO-EM QUE
O DEPdSITO
É DEVIDO

II

ANO DA*EFETIVACK0 DO RECOLHIMENTO: 1975

JCM ATÉ 31/12/74

3,803767
2,769075
2,105635
1,503856
0,955702
0,598478

2,732832
2,075774
1,503850
0,955702
0,598478
0,360935

2,046199
14479781
0,955702
0,598478
0,360935

1,455936
0,936896
0,598478
0,360935

0,918272
0,583108
0,360935

3,896593
2,541907
2,165647
1155224G
.0,993493
0,629366
0,374021

,760725
2,10534'9
1,52793Z
0,974507'
0,61384M
0,374021.

3.967 3,577-214
1968 2,591319
1969 1,959169
197a 1,408934
1971 0,899827
3.972 0,567885
3.973 0,347849
1974,

*DPÇKO EM 1969: e)
b)

.DPÇKO EM 1970: a)
b)

(ATÉ 22/09/71) b3
00P00 EM 1971: a

Em regada que permanece
Empregada desligado até

Empregada que permanece
Empregado desligado ate

Empregado que permanece
Empregado desligada ate

na empresa ou foi desligado
1972, utilizar col. I.

na empresa ou-foi desligado
1973, utilizar col. I.

na empresa ou foi . desligado
1974, utilizar col. I.

a partir

a partir

em 1975,

(

NOTAS: Para a escolha da coluna adequada a cada caso, relativa t 	 de juros, devem ser observadas aa
seguintes hip6teses, em consonância com c disposto na item 34 0 seus subitens da POS N2 01/711

(.0PÇK0 EM 1967: a Empregado que permanece nã empresa ou foi desligado a partir de 1974, utilizar co3.gVII0.
b Empregado desligado até 1970, utilizar col .. I.
a Empregado desligado no perlado de 1971 a 1973, utilizar col. II.

..OPÇÃO EM 1968: a) Empregada que permanece na empresa ou for desligado em 1975 1 utilizar O0I. VIII(
Empregado desligada até 1971, utilizar. col. I.
Empregado desligado na perUdo de 1972 a-1974, utilizar coI. Int

da 197,mtilizar dag tI,W

de 1974, utilizar cale trg

utilizar dag VIg

'EMPREGADO ND OPTANTE OU QUE OPTOU A PARTIR De
Utilizar col. I.

23/6ET/71:

Rio da Janeiro, 10 de dezembro de 3.974

•	 LAERT SPINELLI
Coordenador Geral do FGTS em exercício

LFGISLAÇÃ	 I TÁRIA
DO

ESTADO DA GUANABARA
DIVULGAÇÃO 1\T;.° 9_8:t

PREÇOS Cr$. 0,49

A VENDA::

Posto de Vencia: - Se'cle AV, llo'clelgees Alves,	 1

Posto de Venda h Ministério da Fazenda

POStO d.Q Yencip. II: Palácio da Ifistiça,	 pavimentei
£orxedoz I 	Sala RI

•WW.."011ipM1,11,trvelea.,.."

o
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DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA ?Cf — DE 17- TO4969

EMENDA N.° 2 — DE 9- 51972

EMENDA N © 3 — DE 15- 64972

Cora Iridice Alfabético-RemissIvo

rIVUL GAÇÃ 02 N9 11.161)

EDIÇÃO

Pxesm C4 5,00

VENDX

I% Guanabara

'. Posto	 Venda — Sede: Avenida Podrigues Alves, 11;

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 39 pavimento
Corredor D	 Sala 311

,atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postai

Es Brasília

.ssedzdo D L .N,1

RREÇO. DESTE EXEMPLAR: ,Çr$ 1,Q0


